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BILBAO.— Edificio dei Banco Urquijo  Vascongado
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PRECIO DE SUSCRIPCION;
Seis meses, 6 pesetas Un año, 12 pesetas 

Se admiten suscripciones en las principales librerías de
y América
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BANCO DE BILBAO
F U N D A D O  E N  18 57

C apital s o c ia l : P esetas  100.000.000 

C ap ita l em itido desem bolsado (60 m illones y  R e se rv a s  (63 m illo n e s);

P E S E T A S : 123.000.GU0

D irección  te le g rá fic a : B A N C O B A O

B arcelona. M edina d e  Pom ar. T a fa lla .
B ilbao . M elilla . T án ger.
Burgos. Pam plona. T arrasa.
C astro U rdiales. París. T u d ela .
C órdoba. Reus. V a len cia .
León. Sabad ell. V itoria .
Londres. San Sebastián. Z aragoza .
M adrid . S evilla .

P R IN C IP A L E S O P E R A C IO N E S

En E spañ a:

Giros, transfrencias, cartas de crédito, órdenes telegráficas sobre todos 
los p.^ises del mundo.

Descuentos, préstamos, créditos en cuenta corriente sobre valores y per­
sonales.

Aceptaciones, domiciliacionea y  créditos comerciales en Bilbao, Barcelona, 
Madrid, P arís, Londres, N ueva York, etc., para el “ comercio de importa- 
taeión”  en limitadas condiciones a los cuentacorrentistas.

Descuentos de letras, documentarías y simples, por operaciones del “ co­
mercio de exportación” .

Préstam os sobre m ercancías en depósito, en tránsito, en importación y  en 
exportación.

Operaciones de Bolsa en las de Bilbao, Paría, Londres, Madrid, Barcelona, 
etcétera. Compraventa de valores.

Depósitos de valores, cupones, amortizaciones, conversiones, canjes, reno­
vaciones de hojas de cupones, empréstitos, suscripciones, etc.

Cuentas corrientes y consignaciones a la vista  2 V» por 100; a ocno dias 
preaviso 3 por 100.

Imposiciones en libretas sin vencimiento fijo a 3 V ,  por loo.
Imposiciones a plazo a 3 V „  3 V* y  4 V4 por 100, a tres, seis y  doce meses, 

respectivamente:
Cuentas corrientes e imposiciones en moneda extranjera.
Negociaciones de francos, libras, dólares, etc.; afianzamiento de cambio
extranjero.

En París y  en L on dres:

E l BANCO  D E  B IL B A O  en Londres, único Banco español que opera en 
Inglaterra, y la Sucursal de P arís, actúan, ante todo, para fomentar y  facilitar 
f l  comercio anglo-español y  franco-hispano, dedicándoles toda su atención y 
efectuando todas las operaciones antedichas, y  de un modo especial el servicio 
de aceptaciones, domiciliaciones, cr 'd ítos comerciales, cobros y pagos sobre 
m ercancías en condiciones muy económicas.

L a s operaciones de cambio. Bolsa, depósito de títulos, forman parte de la 
actividad de dichas Sucursales, las que, a petición, remitirán condiciones 
detalladas.

Banco de Vizcaya
Gran V ía , 1 B IL B A O

C A P I T A L : 4 0 0 0 0 .0 0 0  pesetas R E SE R V A S : 25 .000 .000 pesetas 

B A L A N C E : L796.120.447.76 pesetas

O peraciones que realiza  el establecim iento

D escuento y  negociación  de e fecto s sobre E sp a ñ a  y  sobre el e x tra n ­

jero . G iro s  sobre p lazas de algun a im portancia en todo el mundo. 

Cam bio de m onedas y  b illetes e x tra n je ro s . C a rta s  de C réd ito . Cuen­

tas corrien tes e  im posiciones a  la  v ista . Im posiciones a  tres meses. 
Im posiciones anuales. D epósitos en custodia. A lq u ile r  de c a ja s  de 

seguridad . S eg u ro s  de cam bios. P réstam o s y  créd itos con g a ran tía  

de fondos públicos y  v a lo res  industriales. C om p ra y  ven ta de toda 

clase de va lo res en la s  B o lsa s  de B ilb a o , M ad rid , B arce lo n a , P a r ís , 

L on d res y  B ru se las . C o b ro  y  negociación  d e cupones y  títu los am o r­

tizados. P a g o  d e d ividendos pasivos por cuenta de clientes. In fo rm es 

com erciales y  sobre valores.

A gen cias urbanas

S an  F ran c isco , 3 6 ;  P o rta l de Z am u d io , 4, y  D eu sto  (R ib era ), 59.

Sucursales en

M A D R I D  (N ico lás  M .* R iv e ro , 8  y  1 0 ) ;  B A R C E L O N A  (P ase o  

de G ra c ia , 8 y  1 0 ) ;  V A L E N C I A  (B a ja d a  de S a n  F ran c isco , 5 ) ;  

S A N  S E B A S T I A N  (A ven id a de la  L ib ertad , 1 0 ) ;  V I T O R I A  (D ato, 

núm ero 2 ) ;  T A R R A G O N A  (M éndez N úñez, 12 , b a jo ) ; A lc a lá  de 

H en ares, A k i r a ,  A ig o r ta , A m o rab ieta , A ra n ju e z , B a ra c a ld o , B e r -  

meo, B r iv ie sc a , B u rr ia n a , C a lah o rra , C a stro  U rd ía les , C u atro  C a ­

m inos, D en ia , D esierto -E ra n d io , D o s C am inos, D u ran go , E ib a r . E li-  

zondo, G u ern ica, H a ro , Irú n , Lequeitio , M arqu in a, M a rto re ll, M e ­

d ina de P o m a r, M ira n d a  de E b ro , O n d árroa , P o rtu ga le te , S a n  F e liú  

de L lo b reg at, S a n  Ju liá n  de M usques, Sagu n to , San to  D om in go de 

la  C alzad a, Sestao , T o lo sa , U tie l, B a lm ased a , V e n d re ll y  V illan u e va
y  (Je ltrú

117  Agencias en diferentes provincias

Banco Hispano-Americano
C A P I T A L :  1 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0  D E  P E S E T A S  

M A D R I D  

Plaza de Canalejas, 1 

Sucursal del Sur: Duque de Alba, 15
S u cu rsa les  en A L B A C E T E ,  A L C O Y , A L I C A N T E ,  A L M E R I A ,  

A N T E Q U E R A ,  B A D A J O Z ,  B A R C E L O N A ,  B I L B A O ,  C A B R A , 
C A C E R E S ,  C A D I Z ,  C A L A T A Y U D ,  C A R T A G E N A ,  C A S T E ­

L L O N  D E  L A  P L A N A ,  C O R D O B A , L A  C O R U Ñ A , E G E A  D E  

L O S  C A B A L L E R O S ,  E S T E L L A ,  F I G U E R A S ,  G R A N A D A , 
H U E L V A ,  H U E S C A ,  J A E N ,  J A T I B A ,  J E R E Z  D E  L A  F R O N ­

T E R A ,  L A S  P A L M A S ,  L I N A R E S ,  L O G R O Ñ O . M A H O N , M A ­
L A G A ,  M E R I D A ,  M U R C I A ,  O L O T , O R E N S E ,  P A L M A  D E  

M A L L O R C A , P A M P L O N A , R O N D A , S A B A D E L L .  S A L A M A N -  
C A , S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R I F E ,  S A N T A N D E R .  S A N T I A ­

G O , S E V I L L A ,  S O R I A .  T A R R A S A ,  T E R U E L ,  T U D E L A ,  V A L ­

D E P E Ñ A S ,  V A L E N C I A ,  V A L L A D Ó L I D ,  V IG O , V I L L A -  

F R A N C A  D E L  P A N A D E S  y  Z A R A G O Z A

R e a liza , dando gran d es fac ilid ad es, todas las operaciones propias de 

estos Establecim ientos, y  en especial las de E sp a ñ a  con las R epúblicas 

d e la A m é ric a  latina— C om p ra y  vende por cuenta de sus clientes, en 

todas las B o lsa s, toda clase  de v a lo res  y  m onedas y  b illetes de B an co 

e x tra n je ro s .— C o b ra  y  descuenta cupones y  am ortizaciones y  docu­

m entos de g iro .— P re s ta  sobre va lo res, m etales preciosos y  m onedas y  

cuenta de créd ito  sobre ellos.— F a c ilita  g iro s , cheques y  cartas  de 

crédito .— A b re  cuentas corrientes con interés y  sin él.— A d m ite  en sus 

C a ja s  depósitos en e fectiv o  y  e fectos en custodia.

C a j a s  d e  S e g u r i d a d
E l  am plio loca! destinado a  las c a ja s  de alquiler está construido en el 

cen tro  del edificio, revestid o  en todo su perím etro por b lindaies -de 

acero . E ste  departam ento estará  abierto , para el serv ic io  del p ú b lco , 

todos los d ías laborables, desde las ocho de la  m añana hasta las nueve

de la noche.

Banco Hipotecario de España
E l  B a n co  H ip otecario  hace actualm ente, y  h asta  nuevo aviso , sus 

préstam os al 5,75 por 10 0  de interés en efectivo .

E sto s  préstam os se hacen d e cinco a  cincuenta años, según la 

am ortización  que se estipule, con p rim era hipoteca sobre fincas rú s­
ticas y  urbanas, dando h asta  el 50 por 100 de su  va lo r, exceptuando 

los o livares, v iñ as y  arbolados, sobre lo  que sólo  p resta  h asta  la  te r­
cera  p arte  de su  valor.

A d em ás de estos préstam os hipotecarios, abre créd itos reem bol- 

sab les a  corto plazo p a ra  la  construcción de edificio?.

E n  la  actualid ad  abona este B an co  a  la s  im posiciones en cuenta 
c o rr ie n te :

I por 10 0  de interés anual p or las reem bolsables a  la  v is ta  hasta
250.000 pesetas.

1,2 5  por 100 ídem  id. a  ocho d 'a s  v is ta  y  hasta igual sum a anterior.

1,5 0  por 100  ídem id. a  tres meses.

P A S E O  D E  R E C O L E T O S .  N U M E R O  1 2

Compañía Trasatlántica
V A P O R E S  C O R R E O S  E SP A Ñ O LE S

S E R V I C I O S  R E G U L A R E S
R A P ID O  1 p - K, V  ,
D IR E C T O  Y o rk .— 9 expediciones al ano.

R A P ID O : Norte de España a C u ba y  M é jic o .— 16  expediciones
al año.

E X P R E S S : M editarráneo a la A rgen tin a .— 14  expediciones al año.
L IN E A : M editerráneo, Cuba y  N ew  Y o rk .— 16  expediciones

al año.
—  M editerráneo, C osta Firme y  P a cífic o .— 11  expedi­

ciones al año.
—  M editerráneo a  Fernando P óo .— 12  expediciones a l año.
—  a  F ilip inas.— 3 expediciones a l año.

Servicio tipo G ran H o te l-T . S . H .,  R ad iote le fon ía , O rquesta,
C ap illa , etc.

P a r a  in fo rm es, a  las A g en cias  de la  C om p añ 'a  en los principales 

puertos de E sp añ a . E n  B arcelo n a, oficinas de la  C o m p a ñ ía : P la z a

de M edinaceli, 8.
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L A  l U J s m a o N

J A O D E H N A .

B A N C ^  - S E G U R O S  - FE R R O C A R R IL E S  - T R A N V IA S  - ELE C TR IC ID A D  - MINERIA - M E T A L U R G IA  
N A V E G A C IO N  - O B R A S  PUBLICAS - A R Q U IT E C T U R A  - C O N S T R U C C I O N  - A G R IC U L T U R A  - G A N A D E R I A  
A U T O M O V IL IS M O  - A V IA C IO N  - INGENIERIA - IN DU STR IA  - C O M E R C IO  Y  T U R IS M O
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La conversión de nues­

tra Deuda Interior
I>a enorme difusión que entre el gran capi­

tal y  el pequeño ahorro tiene la Deuda regu­
ladora del Estado es decir, el 4 por 100 iiite- 
rior se ha puesto de relieve en el interés y la im­
paciencia con que se ha esjierado la i)ul)licación 
de1 real decreto que autoriza In conversión de 
una parte de ella— 1,000 millones susceptibles de 
am idiación—en Deudas am ortizalíles al 2 y 
al 4 ¡)or 100. lilires de inqmesto. "N' una prue­
ba de que la oiieración, que es ven tajosa '[lara  
el Ji,stado ¡luesto (¡ue le ¡lermite con un sa­
crificio mínimo realizar el esfuerzo m áxim o de 
am ortizar deuda que antes no lo era. mecíante 
los resortes financieros del cálculo de anuali­
dades de amortización— lo es también i>ara el 
tenedor .de la Deuda, está en la gran ajire- 
cintión dada ¡lor los mercado,? al interior 4 
poi 100, ajienas conocido el jiroiiósito de- rea­
lizar la conversión.

A un siendo interesante el ¡ninfo de vista de 
ios Iicneficios que el E rario  ¡luede conseguir 
} (el m.ayor sin duda es el de iniciar el camino 
de la redencicín de cargas, que baldan de ¡lesar 
eternamente en los presu¡)uesto?), lo es mayor 
sin duda, para el ¡nílilico muy numeroso que 
tiene ahoi ros invertidos en el ¡irim er signo de 
trtnlito del pais. saber cuál puede ser su posi­
ción ante el canje que se anuncia para el dia 
To del corriente mes.

E n  este res¡)ecto. ¡a solución ecléctica aclop- 
i<i(la ¡)erm,ite satisfacer las dos tendencias di­
ferentes de los tenedores de valores niolulia- 
rio s : la de los que gustan de esperar ventajas 
m ás o menos ¡iróxim as; derivadas la ¡losibili- 
(lad de amortización de los títulos con un am-
i)lio margen ele ganancia (caso del amortizable 
3 por 100 libre, que aunque reduce en 0,20 
por 100 el interés del actual interior, otorga 
eu cambio la ¡irobabilidad de una ganancia de 
30 o m ás puntos, si la deuda convertible ha 
sido adquirida a 70 ¡>or 100 o ¡lor debajo de 
este tipo), y la de los que a todo trance desean 
conservar la renta actual de su ¡lapel (caso del 
amortiza! le 4 por 100 libre, que sin reducir la 
renta concede además un margen de beneficio 
en la amortizacicín evaluado en la diferencia 
entre el tipo a que fué adc¡uirido el interior y 
el (le 80 a que se hace la conversión y al que 
se hará la amortización).

Como se ve, los alicientes que presentan las 
nuevas Deudas, considerando sólo sus caracte­
rísticas intrínsecas, son suficientes para incli­
nar a una gran masa de la Deuda perpetua in­
terior al canje por una u otra Deuda amorti- 
zalile.

Pero  es que. según el decreto, existen otras 
ventajas priiici¡)ales del nuevo napel. que le 
harán sumamente codiciado en ios mercados, 
asegurando s:em¡)rc una demanda nutrida, v  un 
negíiciq activo del mismo. Nos referim os a los 
privilegios acordados respecto a su admisión 
por todo su valor nom,nial— alto en relación 
con el efectivo, solirc todo en el amortizalile 3 
por 100 en las fianzas que hay que constituir 
¡)ara ohias, contratas, etc .; en el excepcional 
liencficio que su¡)onc la rebaja en un medio 
por 100  del tipo de interés que cobrará el B an­
co en las pignoraciones al 90 por 100  de su

exención del impuesto 
dcl^ hm hre durante ese misino período, a que 
están sujetas ordinariam ente estas operaciones 
de DÍgnoración.

Como se ve, está justificado el interés que 
desde el prim er momento despertó esta o¡>era- 
cion. cuyo éxito coronará un esfuerzo loable 
del Gobierno en su plan de ordenación finan­
ciera del país.

LA E X C E L E N T I S I M A  D I P U T A C I O N  DE V I Z C A Y A

L a s  fo to g r a fía s  que pu b lica m os de ¡a E x c m a . D i­

putación. a lgu nas de la  C a ja  d e  A h o r ro s  V izca ín a  y  

la s  de  Ja B o ls a  de B ilb a o , han s id o  h echas p o r  c l n o ­

table a rtista  fo tó g r a fo  S r .  T o rc id a , p ro p ieta rio  de  
¡a  C asa  " L u x ” , d e  B ilb a o .

l im o . S r ,  D . E s t e b a n  d e B i lb a o  y  E g u ia .  P r e s id e n te  d e  la  E x c m a .  D ip u t a c ió n , c u y o  c a rg o  d e s e m ­
p e ñ a  c o n  g ra n  a c ie r to  d e s d e  fe b r e r o  d e  1 9 2 6

Despacho de la Presidencia

Ayuntamiento de Madrid



\ í  es ninguna novedad el afirm ar (jue \  iz- 
eava es un ¡laís eminentemente progres’vo y 
tiue su floreciente situación actual ha sido de­
bida en gran parte al eficiente apoyo y estímulo 
de sus Corporaciones públicas.

Cor lo ([ue respecta a la  Diputación jirovin- 
cial y a la participación tan eficaz que le cabe 
en la consecución del actual estado de progreso, 
basta con señalar (pte siendo V izcaya una pro­
vincia cuya superficie es de 2 .16 5  kilómetros 
cuadrados, cuenta con una red de carreteras de 
más de 1.200 kilóm etros de longitud total, cuya 
construcción y esmerada conservación corren a 
cargo, exclusivamente, de la Diiiutación de V iz  ­
caya.

Vom o consecuencia del Concierto Económ i­
co por el ([lie la Corporación provincial susti­
tuye al Estado en el sostenimiento de servicios 
de carácter t)úI)lico i|ue. fuera del país vasco, 
corren a cargo del Poder Central, las funcio­
nes V presn]>ucsto de la Dijíutación de V izcaya 
son más ini])ortantes riuc los de ninguna otra 
de !Ci)nña. VA iiresupuesto vigente en el co-

Salón de Sesiones

tos \- de M atern idad ; A silos de ancianos; T r i­
bunal correccional de niños y Refornratorio 
a n exo ; Colegio de sordomudos y c iegos; S a ­
natorio M arino Heliotcrápico en G órliz ...

L a  Dii)utación ba iniciado, de.sde hace años, 
una ]>olítica de intensa reix)blación forestal de 
60.000 hectáreas de montes municipales, para 
lo que dispone de un servicio especial que en 
ocho años ha repoblado 4.500 hectáreas y  cons­
truido 30 kilóm etros de caminos forestales.

Con objeto de estimular y fom entar obras 
de interés colectivo y de aplicación social, creó 
la Diputación la C a ja  de xMiorros Vizcaína, 
per cuya mediación otorga subvenciones a 
Cooperativas de Casas Paratas, anticipándose 
al Pistado en la concesión de préstamos para 
la realización de las obras; facilita mediante 
abono de diferencia de interés y  créditos de las 
cantidades necesarias, la accesión de propieda­
des rústicas a los inquilinos que las cultivan y 
transform arse en propietarios; al)re créditos a 
los M unicipios para la realización de obras de 
interés ])úblico, etc.

E sta  obra intensa llevada a cabo por la D i­
putación de V izcaya en el aspecto social ha 
merecido del Estado honores y  distinciones.

Salón de actos

rriente ejercicio, ordinario y extraordinario, se 
eleva a cincuenta y  ocho millones de pesetas.

En  el orden cultural la Diputación de V iz ­
caya sostiene, voluntariamente. (;6 escuelas ru ­
rales. de montaña en lugarees apartados ele co­
municación e instrucción que ban hecho ésta 
asequible a 5.900 alumnos mediante 157  jiro- 
fesorcs prim arios que tienen a su cargo un pro­
medio de 43 alumnos por cada u n o ; en colalxi- 
racion ton la administración municipal sostie­
ne una escuela de ingenienjs industriales; diez 
y nueve elementales de .Vrtes y ("fficios, un Con­
servatorio (le M úsica. M useos de Bellas A rtes, 
de A rte M oderno, Etnográfico. Arqueológico 
y  de Reproduciones; Institutos de investiga­
ción cientifica y filológica.

L a  beneficencia pública y privada se halla 
c.spléndidamente atendida. E xisten  dos mani- 
com :os; uno para m ujeres en Zald ivar y  otro 
para varones en B erm eo ; un H ospital m agní­
fico, (le pabellones aislados dotado de nn cuer- 
])o ])rofesional excelente con un promedio de 
seiscientas estancias d iarias; Casas de E xp ósi- Salón del Trono

Ayuntamiento de Madrid



CAJA DE AHORROS  
VIZCAINA

En t r e  las instituciones de ahorro y  pre- 
• visión que actúan en España, una de las 

más jóvenes y  más prósperas es la C a ja  de 
.Ahorros de V izcaya. Fundada por la Excelen- 
lisim a D ijautación de V izcaya y  garantizada 
por tan prestigiosa Corjaoración, fué declarada 
entidad benéfica por el M inisterio de la Golaer- 
nación, y  cl Instituto Nacional de Previsión la 
honró con el titulo de Entidad Colaboradora 
y Sim ilar.

Recientemente, la C a ja  Central de Crédito 
M arítim o le ha concedido su delegación en 
\ ’ Í2caya.

L a  C a ja  de A h orros V izcaína es una insti­
tución eminentemente popular. Sus finalidades, 
amjalísimas, abarcan las mcadalidades del ahorro 
y de la previsión, haciendo llegar los extraor­
dinarios I eneficios de su jaráctica singularm en­
te a las clases trabajadoras de aquella jaro- 
vincia.

Insja:rada por orientaciones sociales altamen­
te ventajosas, lleva el germen de sus fecundas 
iniciativas a todas las m anifestaciones de la 
vida del trab a jo ; favorece y  fomenta la rique­
za tradicional del jaaís; presta su cooperación 
}• auxilio  a toda obra de asistencia y  jarotec- 
ción social; m oviliza sus recursos dándoles in­
versiones de absoluta garantía y  firmeza. Don José Gainzaraín, Director de la Caja de Ahorros Vizcaína
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Patio de operaciones de la Caja de Ahorros Vizcaína

P ara  cl desarrollo de sus (ajaeraciones, la 
C a ja  de A horros V izcaína tiene su central es­
tablecida en uno de los más céntricos lugares 
de Rilbaca. en hermoso edificica de su projaie- 
dad, y  jaara atender a las demandas de su clien­
tela cuenta con dos subcentrales en el centro 
y en el ensanche de la capital vizcaína.

Los jarincipales jaueblos de la provincia dis­
ponen de sucursales, muchas de ellas instala­
das en magníficos edificios de su propiedad.

Destaca la actuación de la C a ja  de A horros 
^'hzcaí^a jaor su obra social.

E l régimen obligatorio de retiro obrero ha 
alcanzado su m áxim a efectividad. Son muy 
cerca de 6.000 ios patronos inscrijatos y  se 
ajaroximan a las 140.000 las cuentas abierias a 
obreros afiliados, V izcaya puede afirm ar que 
cuín,jale con esjaecial diligencia ese régimen le­
gal que va form ando pensiones a favo r de los 
trabajadores ancianos. Y  debe ser consignado 
jaúblicamente el hecho, digno de todo elogio, de 
que. hasta la fecha, la Inspección vizcaína no 
ha tenido necesidad de demandar ante los tri- 
iaunales a ningún patrono por incumjalimiento 
de la ley.

I 'o r delegación del Instituto y  jaor cuenta clel 
Estado la C a ja  entrega a las trabajadoras el 
importante suI'sicHo de la maternidad.

Pero donde destaca de modo preeminente la

 ̂ Precisamente en estos días ha publicado la 
C a ja  de A horros V izcaína su balance de ,-̂ i de 
diciembre de 19 27 , dando a conocer el resulta­
do eficaz de sus operaciones, y  ha insertado en 
su interesante revista Vizcaya So cia l la situa­
ción de su cartera de valores, valorada al 3 1  
del jaasado diciembre, siendo esta jaublicación 
el m ás hermoso testimonio que jauede ofrecer 
la exjaresada C a ja  de la inversión que da a las 
ccíanomías que las clases jaojaulares vizcaínas 
le entregan jaara su administración.

E n  los siete años de vida ha tenido un des­
arrollo que ha llegado a sorprender a sus m is­
mos iniciadores. E l  proceso ascendente de esta 
institución está representado por las siguien­
tes c ifras, que señalan sus saldos de ahorro y  
prev isió n :

A ñ o  19 2 1 .................  9 .587.478,47 pesetas
19 2 2 ..................  13-689.297,62

• •.......19 2 3 ................. 18 .3 34 .0 19 ,16
• •.......19 24 ................. 2 5 .6 19 .52 1,8 4
" .......^925................. 4 2 .4 5 9 '3 5 2 , 3 6
••.......19 26 ................. 57.748.06r.97
.• 19 2 7 ................  70.699.961,05 escuelas se alzan en los montes y en los valles, sostenidas por la Excma. Dipu­

tación, habiendo concedido préstamos para su edificación la Caja de Ahorros Vizcaína
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labor de esta Institución es en el M utualism o 
Escolar. Cuatrocientas M utualidades Escolares 
V Catequistas están esparcidas por el pequeño

u j  j  1 í  • 1 1 • • tos urbanizaciones, construcción de edificiosdías de pescadores, y  se ha favorecido la mi-
ciativa de sus Ayuntam ientos, que han podido 
realizar interesantes obras públicas saneamien-

E 1  h o m e n a je  a  la  v e je z  a n te  e l á r b o l  d e  G u e r n ic a .  c o n  lo s  a n c ia n o s  p e n s io n a d o s  p o r  la  C a ja  V iz c a in a

para servicios públicos, gracias a  la  colabora­
ción prestada por esta C a ja  en préstam os a 
módico interés.

L a  suma total de la.s inversiones de esta C a ja  
se elevaban en 3 1  de diciembre a 12 .366.257,79  
pesetas.

E ntre estas inversiones sociales, destaca, co­
mo preeminente, la de Casas baratas. Fué la 
prim era Institución que protegió y  alentó el 
cooperativismo de construcción en V izcaya.

L a s  construcciones favorecidas con los prés­
tamos de esta Institución se han acogido a la 
vigente ley de Casas baratas. M ás de cinco mi­
llones v  medio de pesetas han sido prestados 
]-,ara esas construcciones y justo es ¡iroclamar 
el hecho de que los trabajadores, beneficiarios 
de estas casas, han cumidido tan a la  ¡icrfec- 
ción sus debers, que hov la C aja  de A horros 
V izcaína se ha re in tegrad ) de la casi totalidad 
de los citados préstamos.

E n  sus varias oficinas tiene la C a ja  una que 
merece es¡iecialisima m ención: es su Secreta­
riado S o 'ia l. E n  él se despachan y se resuel­
ven todas la.s consultas fornuiladas ¡lor los tra­
b ajad ores; r,c inform a sobre la aplicación de 
leyes sociales; se resuelven y tramitan los ex­
pedientes de casas baratas; se atienden todas 
las observaciones relativas a la ajilicación de 
los seguros sociales y  se pone a los obreros y 
a la clase media en condiciones de poder par­
ticipar de los beneficios de sus leyes ¡irotec- 
toras.

territorio de la provincia vizcaína. T reinta y 
dos mil niños practican el ahorro, con ad.mira- 
hle constancia en estas organizaciones, en las 
que trabajan cun esjiecial cariño los maestros 
y los sacerdotes. Cerca de dos millones de pe­
setas han sido ahorrados ya  ¡)or los pequeños 
im[;oncntes, y la cantidad m ás importante ha 
sido destinada a la form ación de sus capitales 
dótales. E se ejército numeroso de niños pre­
visores surge de las e.sctielas de aciuella provin­
cia. Son las -Mutualidades Escolares como un 
crisol en cl que se van fundiendo las volunta­
des infantiles ¡>ara luego m odelarlas en la es- 
plcnd da virtud de la ¡irevisión.

O tra mcd.iHdad intcresantisim a de la C a ja  
de -Ahorros V izcaina está en sus inversiones 
sociale:;. E sta  Institución quiere devolver al 
ixicblo en riqueza, en producción, parte de los 
recursos que a ella llegan con las aportaciones 
de su clientela. -A esta C a ja  le ha parecido al­
tamente provechoso encauzar el ahorro hacia 
las inversiones sociales y, fiel a este program a, 
ha concedido ¡iréstamos y  se han edificado cen­
tenares de casas b ara tas; se han adquirido nu­
merosos case rio s ; se han roturado grandes e x ­
tensiones de terreno inculto ; se han construido 
escuelas en las que reciben educación millares 
de n iños; se ha form ado el cooperativism o en 
sus diferentes aspectos; se ha intensificado la 
vida de la agricultura de aquella provincia; se 
ha (lado ¡irosiieridad a sus tradicionales cofra-

U n o  d e  lo s  m u c h o s  c a s e r ío s  v a s c o s  c u y o s  a r r e n d a t a r io s  lo s  h a n  a d q u ir id o  en  p r o p ie d a d  c o n  la s  
t ie r r a s  p a r a  s u  c u lt iv o ,  m e d ia n te  lo s  p r é s ta m o s  q u e  le s  h a  c o n c e d id o  l a  C a ja

E l  S r .  A u n ó s ,  M in is t r o  d e T r a b a jo ,  v is i t a n d o  la s  h e r m o s a s  b a r r ia d a s  d e  C a s a s  B a r a t a s ,  c o n s t r u id a s
c o n  p r é s ta m o s  d e  la  C a ja

L a s  treinta y cuatro cooperativas de casas 
baratas establecidas en V izcaya, han seguido 
los consejos y la orientación de esta oficina y. 
¡)or ello, han participado de los beneficios eco­
nómicos del Estado.

E sta  entidad tiene por norm a fundamental 
el invertir parte de los l/cneficios que obtiene 
en elevadas obras de protección, asistencia so­
cial y cultura. Puede servir de ejemplo el des­
tino que ha dado a ¡larte de los beneficios ob­
tenidos en el ejercicio de 1927.

Desiiués de consolidar sus reservas que, uni­
das a su cajjital fundación, rejiresentan hoy 
6 .670.228,41 ¡¡esetas, la C a ja  ha hecho en el pa­
sado mes de enero el rcqiarto de 600.000 pese­
tas de sus beneficios. e

F.n la inqxisihilidad de detallar el destino que 
se ha dado a tan elevada cantidad vamos a con­
cretar algunas de las m is  interesantes inver­
siones :

P a ra  fomento de la cultura, ha destinado
25.000 pesetas, a la  fundación de sus bibliote­
cas circu lantes; ha creado siete becas para otras
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tantas alumnas del M agisterio y  cinco para 
alumnos de la escuela de Ingenieros industria­
les, pilotos, ayudantes facultativos de minas, 
m aestros y  profesores mercantiles.

Subvenciona las colonias escolares y concede 
premios y  becas a los alumnos de las escuelas 
de barriada.

P a ra  fomento de los intereses agrarios ha 
creado la Cátedra ambulante de agricultura, 
dotándola con 35.000 pesetas y  ha colaliorado 
a la benemérita labor que desarrolla la  Fede­
ración de Sindicatos- A grícolas, destinando 
16 .9 37  pesetas a esta finalidad.

E n  su ayuda a las Instituciones de beneficen­
cia ha establecido una fundación de una cama 
a perpetuidad en el Sanatorio de Gorliz, do­
tándola con 25.000 pesetas; ha hecho la insta­
lación de R ayos X  en el manicomio de Zald i­
var, invirtiendo 12.000 pesetas; ha subvencio­
nado a la Asociación V izcaína de Caridad con 
8 .250 pesetas y  ha hecho llegar la acción bené­
fica de sus donativos al Santo H ospital Civil, 
a  la  Santa Casa de M isericordia, al Colegio de 
sordo-mudos y  ciegos, a los A silos de ancianos 
y  huérfanos.

P a ra  fom entar la  obra del cooperativismo, 
alentar el cuidado, la limpieza y  el embelleci­
miento de las casas baratas ha creado 15  pre­
mios anuales de 500 pesetas cada uno, que se

han de otorgar a los beneficiarios de casas ba­
ratas que m ejor cuiden sus viviendas.

P ara  fomento del ahorro y  para solemnizar 
el 3 1  de octubre, fecha memorable en (¡ue in­
ternacionalmente se celebra ese día por las 
Instituciones de A h orro  de todo el mundo, la 
C a ja  ha destinado 25.000 pesetas de h s  cua­
les 15.000 se han de repartir en bonificaciones 
a las libretas de los que hagan imposiciones 
mensuales sin reintegro, y  las otras lo.ooo a 
los directores de las mutualidades escolares.

A  los Ayuntam ientos, C ofradías de pesca­
dores y Cooperativas, se han concedido boni­
ficaciones que se elevan a 40.000 pesetas.

P ara  Instituciones de Previsión, se ban des­
tinado 165.500 pesetas.

Y  para fundar una Institución de Protección 
O lirera se han consagrado 100.000 pesetas co­
mo capital inicial.

Pero  hay en esta C a ja  otra obra que es ob­
jeto de los cariños predilectos de su C onsejo ; 
es el hom enaje a la  vejez. Implantado desde 
IQ2I, cuando al fundarse esta Institución se 
concedieron las dos prim eras pensiones vitali­
cias a los dos ancianos más viejos de \hzcaya, 
ha venido desarrollando, año tras año, llegan­
do a adquirir im impulso ejem plar. Ascienden 
va a 263 los ancianos vizcaínos que disfrutan 
de pensión vitalicia de la C a ja  de una y  dos

pesetas diarias y, en este año de 1928, se han 
destinado 60.000 pesetas para el H om enaje 
general y  15.000 pesetas para el Hom enaje al 
marino.

E sta  es, a grandes rasgos la obra realizada 
por una de las predilectas Instituciones de 
A horro  y  Previsión que funcionan en E.‘=paña.

E l relato de-los beneficios que reporta. -le las 
obras que realiza y  de los servicios que ¡iresta 
ha de sorprender, sin duda alguna, a los que 
lodaiáa ignoran cómo se desenvuelven y ac­
túan estas Instituciones de A horro popular.

L a s  Instituciones de A horro  y Previsión son 
hoy, en España, un elemento vivo de acción 
so cia l; agentes proi)ulsures de fecundas inicia­
tivas.

Sus oi)ras sociales son la admiración y  el 
ejemplo.

Y  el puel)Io trabajador que adm ira esas obras 
y  que d isfruta y  i>articipa de sus beneficios, 
acude a ellas, poseído del m ayor entusiasmo, 
a hacer el depósito de sus economías.

Cuando se conoce el historial de la C aja  de 
A horros V izcaína en sus siete años de vida a 
nadie ba de extrañar el sorprendente desarro­
llo y  firmeza de esta Institución. E s  una lógi­
ca consecuencia de la actuación misma de esta 
Caja.

Gestión económica del Ayuntamiento de Bilbao
Evolución de su vida económica

T en ía  Bilbao a  principios de siglo, con sus
83.000 habitantes, un presupuesto de gastos e 
ingresos de 5.000.000 de nesetas, y  en la ac­
tualidad cuenta con 148.000 habitante,s y  un 
presupuesto de 20.000.000 de pesetas, en nú­
meros redondos, habiéndore enjugado todos 
sus últimos ejercicios con brillante sujDerávit. 
Vem os pues, que m ientras la ixjblación no ha 
llegado a duplicarse, los ingresos se han cua­
druplicado, y  así mismo los gastos, durante 
este lapso de tiempo. E stos aumentos de ingre­
sos, .se deben de una parte, a una m ayor re­
caudación en los impuestos establecidos ya en 
aquel entonces, por aumentos de pobladón y 
tipos de tributación; y  de otra, a la creación 
de nuevos tributos, como son el de “ plus va­
lia ” . contribuciones especiales, territorial e in­
dustrial, utilidades, nuevos derechos y  tasas, 
etcétera.

Teniendo en cuenta la disminución de) po­
der adquisitivo de la  moneda, para estal)lecer 
una verdadera proporcionalidad entre el au­
mento de población y  el de “ gastos”  del A yu n ­
tamiento, se llega a la  conclusión de que su 
m archa -económica, desde la iniciación d d  si­
glo presente, ha sido directamente proporcio­
nal al aumento de población, y  a las necesida­
des de interés general, sin que en este m ovi­
miento ascendente, haya habido nn salto i)rus- 
co que produjese una deuda exagerada, y  por 
consiguiente un crecimiento desproporcionado 
del presupuesto ordinario, para atender debi­
damente la anualidad correspondiente de in­
tereses y  amortización de los em préstitos emi­
tidos.

E l año 1900, tenía el Ayuntam iento en cir­
culación, Deuda por valor de 22.000.000 de 
pesetas aproxim adam ente. Con posterioridad 
se han hecho nuevas emisiones, habiéndose he­
cho también cargo de las deudas de los muni­
cipios extinguidos de Begoña y  Deusto, sien­
do el total de la Deuda en circulación, en la 
actualidad, de 50,000.000 de pesetas aproxi­
madamente.

Resulta, según estos datos, que el año 1900. 
Bilbao, con un presupuesto de 5.000.000 de ptas. 
tenía en circulación una deuda de 22.000.000 
de pesetas, y en la actualidad con un presu­
puesto de 20.000.000 de pesetas, tiene una deu­
da de 50.000.000 de p esetas; dato este impor­
tantísimo, puesto que debiendo consienarse 
obligatoriamente en el Presupuesto Ordinario, 
las cantidades necesarias para el pago de in­
tereses y  amortización de los emiiréstitos, su­

cede que aunque cuantitativamente haya au­
mentado la deuda, real y  verdaderamente es 
ahora muchísimo menor, casi la mitad, ijue la 
de princi])io de siglo, y  sobre todo teniendo en 
cuenta que gran izarte de aquélla se extingue 
los años de 19 33 7  ^934. suponiendo ello una 
economía anual para  el presupuesto ordinario 
de 1.700.000 pesetas, y  que los ejercicios se 
saldan, como decíamos antes, brillantemente, no 
sucediendo lo propio hace años.

Nuevo régimen de exacciones municipales

E s  interesantísim o el período actual, para 
la vida financiera de los Rluniciplos vizcaínos, 
después de la publicación de la nueva legisla­
ción municipal.

E l  Estatuto y  sus reglamentos han ejercido 
repercusión sobre la vida económica de los 
M unicipios de V izcaya, a pesar de su régimen 
peculiar. L a  autonomía de los M unicipios de 
esta provincia ba sido consagrada al igual que 
para los del resto de España, desligándose és­
tos de la fiscalización y  jurisdicción de la D ipu­
tación y creándose un nuevo órgano econótnico 
de carácter jurisdiccional, cual es el Tribunal 
Económico A dm inistrativo, aparte de los T r i­
bunales Económ icos del Estado.

Esto  no obstante, ha querido el Estado que 
quede reflejado exactam ente el régimen de ex­
acciones municipales, decisión que es necesario 
acogerla con verdadero aplauso, a cuyo fin ha 
obligado a que la Diputación y  los A yu n ta­
mientos procedan al estudio conjunto del sis­
tema de exacciones municipales, teniendo en 
cuenta las bases del Concierto Económ ico, las 
exacciones que vengan utilizando y las que au­
toriza el Estatuto M unicipal.

L a  Diputación y los Ayuntam ientos han es­
tudiado el régimen de exacciones, dentro de 
nn verdadero ambiente de cordialidad v  de 
am or a los intereses que representan sus res- 
])ectivas corporaciones. Se  llegó a fines del año 
pasado a fijar los jalones del nuevo Reglam en­
to de H acienda municij>a! de V izcaya, en v ir­
tud del cual los Ayuntam ientos pueden m irar 
hacia adelante, sin titubeos ni desconfianzas de 
que puedan ser dism inuidas las fuentes de sus 
naturales ingresos en el fu tu ro ; y  especialmen­
te la capital, ha asentado sobre cimientos tan 
sólidos su edificio económico, que ello le per­
mite acometer la ejecución de obras y  servicios 
que harían desarrollar aun más la vida próspera 
de Bilbao y  el bienestar de su vecindario.

Queda aún mucho que andar para llegar a 
la redacción total del nuevo reglamento de H a­

cienda, en sus partes sustantiva y  adjetiva, mas 
no es poco lo hecho hasta el presente.

Emisión de un empréstito 
de 60.000.000 de pesetas

E l Ayuntam iento actual de Bilbao, querien­
do dar un soberano impulso al desarrollo y 
progreso de la capital, acordó el año pasado la 
emisión escalonada de un emi)réstito de 60 mi­
llones de pesetas para la realización de obras 
de gran magnitud que ban de contribuir al en­
grandecimiento de la población. T^ara ello se 
ba esforzado la corporación municipal, en los 
cuatro años largos que lleva de actuación, en 
llegar precisamente a la actual situación econó­
mica. mediante la vigilancia extrem a y  orde­
nada de sus gastos y  la defensa tenaz de los 
ingresos que le pertenecen, y  una m ayor am- 
l)Iitud del cuadro de imposición municipal.

L a  prim era movilización de obligaciones, que 
tuvo lugar en agosto del año pasado, demostró 
fehacientemente la solvencia económica del 
M unicipio bilbaíno y  la confianza de los adm i­
nistrados hacia sus adm inistradores. Se  anun­
ció la emisión de 3.000.000 de pesetas al cinco 
y medio por ciento de interés (impuestos a car­
go del tenedor) y  se cubrió más de once veces, 
adjudicándose la totalidad al tî X) de ciento uno 
por ciento. E l éxito de la operación (compá­
rese con operaciones análogas de otros A yu n ­
tamientos en la m isma época) no pndo ser más 
rotundo y  halagüeño.

L a  nueva puesta en circulación de obliga­
ciones, que alcanzará la c ifra  de 6.000.000 de 
pesetas, tendrá lugar muy próximamente, es­
tando estudiando actualmente el Avim tam ien- 
to el t i ix  de interés que ha de fijarse, teniendo 
en cuenta la 1 a ja  que ba experimentado el va­
lor dcl dinero.

L a s  obras que han de ejecutarse con cl di­
nero obtenido mediante este empréstito, son : la 
nueva traída de aguas, cuyo costo será de pe­
setas 34 .337 .000 : construcción de dos jinentes 
sobre la ría, 10.400.000 pesetas; nuevo merca­
do de abastos, 1.540.344  pesetas; construcción, 
reform a y  ampliación de grupos escolares, pe­
setas 1.2 20 .0 35 ,25 ; pavimentación y  arreglo de 
las vías públicas, 2.000.000 de pesetas; m ejo­
ras urbanas, 2.000.000 de pesetas; reform a ge­
neral y  ampliación del saneamiento, 3.400.000 
pesetas; adquisición de terrenos en el Ensan­
che para apertura de calles, 2.000.000 pesetas.

Se  destinará también parte del empréstito a 
otras obras como son, entre otras, las del túnel 
de la Galea, construcción de colectores de sa­
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neamiento, para contribuir al proyecto de re­
form a del ferrocarril del N orte, y  para una 
estación trituradora de laasuras. que ya está 
funcionando.

V arias olaras de éstas han comenzado ya a 
ejecutarse, como son el nuevo mercado, las 
escuelas de A churi, trabajos preliminares de 
la traída de aguas, repavimentaciones de las 
calles de San Francisco y Camjoo de Volantín, 
habiendo sido term inadas las obras e instala­
ciones de la estación trituradora de basuras.

T.a necesidad de la realización de esta clase 
de claras e instalaciones salta a la vista, jaues

con ellas se logrará un rápido progreso para 
el desarrollo y  desenvolvimiento de la invicta 
villa, completamente imprescindible si ha de 
seguir Billaao la línea ascendente de las demás 
capitales de España, que atentas también a su 
normal engrandecimiento, realizan esfuerzos 
extraordinarios para no quedar rezagados en 
la m archa natural de los Alunicipios hacia un 
fin de m ayor perfeccionam iento y  bienestar de 
sn vecindario.

15 II1-1938

F e l i p e  K l o r r i e t a  y  A r t a z a

J e fe  d e  la  S e c c ió n  d e  H a c ie n d a

w^Trcuwicif
inspección de los tranvías

S e  ha dispuesto por Real orden que serán 
inspeccionados jaor las D ivisiones de F erroca­
rriles, en sus tres períodos, concesión, cons­
trucción y  explotación, los tranvías interurba­
nos y los uriaanos de la Península, cuya  ins- 
jaección corresponde al Estado.

L as D ivisiones admitirán y  comproiaarán 
cuantas observaciones les comuniquen las au­
toridades bacales y provinciales, proponiendo 
los medios de subsanar las faltas denunciadas, 
así c<anio las sanciones correspondientes.

L as autoridades locales y  provinciales e jer­
cerán la inspección de los tranvías en form a 
análoga, por lo que a la parte técnica se refie­
re. a la en que realizan las de las carreteras 
y ferrocarriles, denunciando a las Divisiones 
cuantas deficiencias y  faltas observen y  corri­
giendo por sí mismas las contravenciones a las 
Ordenanzas m.uuicipales, dentro de la misión 
que les confiere el artículo 15 0  del Estatuto 
m unicipal; sólo en circunstancias excepciona­
les y  en caso de evidente e inmediato peligro 
dictarán estas autoridades órdenes a las Com ­
pañías relacionadas con la concesión, construc­
ción y  explotación de los tranvía?, debiendo en 
tales casos, y con la justificación debida, dar 
noticia de ello a las Divisiones, para su confir­
mación, si procede, y  cuenta a sus superiores.

Cuando un Ayuntam iento se considere ca­
pacitado para realizar por sí sólo la doble fun­
ción inspectora y  ejecutiva que el ministerio 
de Fomento, por sí y  por conducto de las D i­
visiones. ejerce en relación con los tranvías, 
por contar con los elementos precisos para ello, 
deberá solicitarlo, habiendo de recaer siempre 
resolución sobre este extrem o por el Gobierno, 
el cual laodrá concederlo cuando, a su juicio, 
sean suficientes los medios de que dispone el 
Ayuntamiento.

Los tranvías de Madrid
En el mes de febrero último, la recaudación 

o!-tenida por la Compañía M adrileña de T ra n ­
vías ha ascendido a I.9Ó0-333 pesetas, en alza 
de 240.609 pesetas sobre igual mes de 1927.

Ei ferrocarril de Palanquines
Se ha aprobado una disjxasición del mi­

nisterio de Fom ento declarando de utilidad el 
ferrocarril de Palanquinos a Cistierna.

Se trata de un trozo ferroviario  de escaso 
recorrido, pero que tiene, sin emlaargo, una 
gran importancia, porque une la línea de León 
con la línea general del N orte y ofrece la jaar- 
ticularidad, quizás única en España, de ser el 
único trozo ferroviario  con tres rieles, con el 
fin de que por él puedan circular los convoyes 
de vía ancha y  los trenes de vía  estrecha.

La junta general de M. Z. A.
L a  Com pañía de los Ferrocarriles de M a­

drid Zaragoza Alicante celebrará su junta ge­
neral ordinaria el día 20 de mayo próxim o.

Noticias ferroviarias
L os accionistas y  obligacionistas de la Com­

pañía de los Caminos de M ierro del Su r de E s ­
paña han acejatado la projxasición de convenio 
que les fué presentada por el Consejo de aqué­

lla, para colocarse en situación de aptitud legal, 
con vistas al ingreso en el actual régimen fe­
rroviario.

Q uedarán anuladas las acciones ordinarias y 
las preferentes que existen en circulación, así 
como la deuda ob ligatoria ; se crearán 60.000 
acciones nuevas de 500 pesetas v  60.000 bonos 
sin expresión de valor, los cuales podrán per­
cibir un interés de hasta 15  pesetas anuales, 
después de abonarse el de 5 por 100  al cajaital 
desem bolsado; las acciones preferentes recil'.i- 
rán un bono por cada 10, y  las ordinarias, uno 
por cada 20, y  el canje de títulos antiguos por 
los nuevos se verificará dentro del plazo de 
seis meses, a contar del 24  de noviembre úl­
timo.

* ♦ *

T odavía  no se ha traducido en acuerdos con­
cretos el propósito que se atribuye al Consejo 
de la Com pañía de M adrid-Zaragoza-A licantc 
de proceder a la conversión de las obligaciones 
6 por 100 que la misma tiene emitidas en otras 
del 5 por 100. en vista de la tendencia que ha­
cia la baja  del interés jaarece advertirse en el 
mercado español.

* *

L a  Com pañía del N orte ha obtenido la au­
torización del Consejo Superior de F erroca­
rriles para convertir sus obligaciones especia­
les 6 por 100  en otras al 5, mediante la devo­
lución de 17 ,5 0  pesetas por título que vaya  al 
canje y  la  fijación jaara éste del tijao de 96,50.

Don Félix Boix
E l ilustre ingeniero A dm inistrador-D irector 

de la Com pañia del N orte, D. F é lix  B o ix , se 
encuentra m uy m ejorado de la grave dolencia 
que le aquejalaa, habiendo salido ya  del Sana­
torio donde fué ojaerado.

L e  deseamos un comjaleto restablecimiento.

El Metropolitano Alfonso X lli
E n  la M em oria aprobada en la Ju n ta  gene­

ral celebrada últimamente, vemos con agrado 
los progresos de esta im portante Sociedad.

L a  c ifra  de su recaudación total fué duran­
te el ejercicio comentado, de 10 .875.400 ,18  pe­
setas, contra 10.007.304,02 en 1926. E sto  le 
representa un aumento del 8,68 jaor 100. A  
esa elevación, princijaalmente ha contribuido su 
m ejoram iento de trá fico ; durante el último 
ejercicio su servicio fué de 677 .757 coches-ki­
lómetro m ás que el año anterior, lo cual le ha 
representado un incremento de sus gastos de 
sólo 136 .644.76  pesetas, cuya c ifra  representa 
jaoco m ás que el importe del exceso del flúido 
eléctrico que los citados coches-kilómetros han 
consumido.

E n tre  sns diversas amjaliaciones y m ejoras

de instalación figuran la adquisición de 10  nue­
vos coches y  el encargo para el año actual de 
otros tantos, con el fin de intensificar aún más 
sus servicios. E n  cuanto a sus nuevas líneas, 
se trata de solicitar nuevas concesiones, con 
las que le será permitido un m ejor aprovecha­
miento del m aterial móvil y  realizar tamlaién 
uniones de diversas barriadas, sin transbordo, 
lo que es de creer aumentará el tráfico actual.

De las 10 .875.400 ,18  pesetas producto de. la 
exjalotación se deducen; por gastos generales, 
4 .600.327,09 ; por socorros a emjaleados, con­
tribuciones y  varios, 274.969,09; por intereses 
de las obligaciones, 2.954.945, y  jaor amortiza­
ción de 1 1 7  de esos títulos, 58.500, sumando 
las cuatro jaartidas 7 .8 8 8 .74 1,18  pesetas para 
quedar una utilidad líquida de 2,986.659 pese­
tas, de las que se destinan 149 .332 ,95 a fondo 
de reserva, y  14 1.8 6 6 ,30  a otras atenciones es­
tatutarias, quedando 2.695.459,75 pesetas, qne 
unidas al remanente del ejercicio anterior, de 
19 0 .132 ,56 , hacen un total disponible de pese­
tas 2 .8 8 5 .59 2 ,31, que se projaondrá a al Jun ta  
general de asociaods distrilauírlas en la si­
guiente fo rm a :

D ividendo de 3  jaor 100 a las 68.000 accio­
nes en circulación, entregado a cuenta del e jer­
cicio en octubre último. 1.020 .000 ; dividendo 
del 3 por 100  a  las citadas acciones números i 
al 68.000, 340.000 jaesetas; a  las cédulas de 
concesión, 170.000 pesetas; total, 2.720.000. 
Quedando un remanente, que jaasa a cuenta 
nueva, de pesetas 16 5 .59 2 ,3 1.

Sociedad Madrileña de Tran­
v ía s .—  Pago de cupones.

E sta  Sociedad ha tomado el acuerdo de dis­
tribuir a las acciones dé la misnm un dividen­
do de 17 ,5 0  jaesetas jaor titulo, a cuenta de los 
beneficios del octavo ejercicio social.

E l jaago se efectuará a partir del día 16  del 
presente mes de abril, y  previa deducción de 
los imjauestos correspondientes, en los Bancos 
U rquijo , de M ad rid ; Bilbao, de M ad rid ; E s- 
jaañol de Crédito, de M adrid, y  Banco U rquijo  
Catalán, de Barcelona, contra entrega del cu­
pón número 15  de las acciones.

Madricl, 4 de abril de 1928 .— E l Presidente 
del Consejo de Adm inistración, V alentín R u iz  
Senén.

N uestro m uy querido am igo el notable abo­
gado D. M anuel Gómez Acelvo, ha tenido la 
inmensa desgracia de perder a su hija, bellísi­
ma y  bondadosa señorita que contaba 20 años 
de edad.

Con tan triste motivo enviamos a nuestro 
queridísim o amigo y a su distinguida fam ilia 
el pésame más sentido, deseándoles la  resig­
nación cristiana tan necesaria para sobrellevar 
tanta pena.

Guía Directorio de Madrid 
y su provincia para 1928

Se ba publicado y repartido ya  esta obra, 
que contiene, como siempre, los nombres de 
todos los propietarios, comerciantes, industria­
les, profesionales y  artistas de M adrid, y  enu­
m era las oficinas públicas y  particulares de 
esta capital.

Publica también los servicios regulares de 
automóvil entre M adrid y  los jaueblos de la 
provincia.

L a  G uía D irectorio de M a d rid  para 19 28  se 
sigue vendiendo a 18  pesetas en todas las li­
brerías y  en la de B ailly-B ailliére, jalaza de 
Santa A n a, 1 1 ,  M adrid. E n  provincias: 19  pe­
setas franco v certificado.
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LA BOLSA DE BILBAO
T-a Bolsa de Bilbao— llamada tan im propia­

mente, como las de M adrid y  Barcelona, de 
Com ercio— es centro oficial de contratación de 
singular interés y  de características esiicciales 
que le distinguen de los demás de su clase. B il­
bao. que guarda enormes reservas en Fondos 
púiilicos, no es plaza para la cotización «de es­
tos e fe c to s : los valores del Estado una vez en 
las carteras de los bilbaínos, no salen de ellas

Don Juan de Uribe, Síndico-Presidente

fácilmente. S i a esto se une su intrepidez, su 
espíritu de empresa, que sembró la industria 
en todo el territorio nacional, no sorprenderá 
ver su Bolsa convertida en un mercado, puede 
decirse, que exclusivo de valores industriales.

Salón de Juntas de la Sindical, con los miembros que la integran

Sala  de cotización

Pespacho de la asesoría jurídica de la B olsa, con el abogado que regenta este departamento,
D. José Barbier

L a  prosperidad de las empresas industriales 
así como su depresión se refleja  diariamente 
en las oscilaciones de la cotización que se ad­
vierten en la Bolsa de la villa. Su  buen orden 
ex ije  iX)r tanto, una gran atención de la ju n ta  
Sindical, integrada actualmente j)or D . Ju an  
de Líribe, Siiidico Presidente; D. Ju lio  E gu s- 
quiza, V icc])residente; D. Kermin de Lecanda, 
T eso rero ; 1). Lu is Tutor, Contador; I). S a l­
vador Cortina y D. Isidoro Portuondo. A d ­
juntos, y D. I'ernando Villabaso. Secretario.

L a  Bolsa Oficial de Co'nercio de Bilbao fué 
autorizada durante la  minoridad de nuestro 
Soberano, por su Augusta madre, el año 1890, 
y  fué su alma durante sus ¡irim eros años, y a 
quien se debió su concepción, el venerable ]>a- 
tricio D. Antonio Plasencia. condecorado re­
cientemente ¡)or el Gobierno en premio a su 
laboriosidad e iniciativa con la encomien'Ia de 
Isabel la Católica.

Sin  la Bolsa. Bilbao no hubiese alcanzado el 
grado de ¡irosjitridad a que ha llegad o : sin 
ella hubiese sido imposible la agrupación de 
capitales cimiento de sus grandes fábricas, as­
tilleros, talleres, explotaciones mineras, lineas 
de comunicaciones terrestres y m arítim as, de 
todo aquello en fin, que tanto ha contribuido 
en toda la nación a su renombre y  crédito.

Ayuntamiento de Madrid
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de la Banca. D e esta m anera el capitalismo ha extendido la zona 
sobre la cual puede ejercer una influencia regu ladora; pero 
además, ha realizado esta regulación, como era de esperar para 
re forzar su propia posición en nuestra Econom ía.

L a  discrim inación del crédito .— ^Esta regulación es de una 
cierta originalidad de mi país, porque el Banco de emisión no 
tiene la obligación de responder a costa de sus reservas del .sos­
tenimiento de nuestros cambios con el extran jero . E n  la conce­
sión de créditos se opera por una discriminación, que sólo de- 
jaende de la apreciación libremente hecha por el Banco y  la 
Banca de las prol:abilidades comerciales de los negocios y  de la 
calidad del papel y  no de norm as de autoridad acerca de las 
operaciones financiables y  no financiables. E l sistema del crédito 
en la nación se caracteriza por su gran sencillez: el Banco N a­
cional concede a la  Banca un tipo de redescuento in ferior groso  
modo en un i  por lOO al descuento oficial. L a  concesión se hi.zo el 
año 19 18  por convenio, y  desde 19 22  es obligatorio otorgarla  a 
la  Banca inscrita en la Com isaría regia. E sta  Banca inscrita ope­
ra  con sus clientes a  un tipo de interés generalm ente superior 
a un I por 100 al descuento oficial, y  el Estado percibe como un 
tributo una parte de la diferencia entre el tijx) excepcional de 
redescuento bancario y  el tipo oficial de descuento. L a  banca 
privada, para su m ayor seguridad se abre en el Banco de E s ­
paña un crédito disponible (considerado más como un honor 
que como una sumisión), cjue naturalmente depende de la im- 
portanciá y solvencia del Banco. L o s negocios que financia la 
B an ca  generalmente han de contar previamente con la  pignora- 
bilidad de sus títulos en el Banco de emisión. A p reciar las con­
secuencias- de 1a discriminación bancaria durante estos años es 
sumamente d ifícil. C asi sin excepción, los nuevos grandes nego­
cios hallaron las facilidades del crédito. Pudiera añadirse cuáles, 
de entre aquéllos que lo merecieron, no confirm aron las proba­
bilidades qatim istas de sus fundadores; p e ro .e s  casi imposible 
decir cuáles fueron los que merecieron y  no obtuvieron las fa ­
cilidades del crédito, y  de entre aquellos que por no obtenerlo no 
se desarrollaron, cuáles hubieran podido tener efectos de ben­
dición para  el interés nacional.

E l-  tipo del in terés .— M enos im portancia que los efectos de 
la discriininación tienen los de las variaciones en los tipos, del 
interés a los cuales me voy a re ferir. Tabulados estos tipos en
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el su p u e sto  n o  e x a c to , p e ro  a p r o x im a d o , d e  q u e  el re d e sc u e n to  
a  la  B a n c a  d e sd e  el a ñ o  1 9 1 8  h a y a  s id o  in f e r io r  en  u n  i  p o r  10 0  
a l d e sc u e n to  o fic ia l y  s u p e r io r  en  é s ta  en  u n  i  p o r  10 0  el in te ré s  
d e  lo s  p r é s ta m o s  b a n c a r io s , lo s  p re c io s  d e l c ré d ito  en  E s p a ñ a  
h an  s id o  lo s  s ig u ie n t e s :

A.ÑOS
T ip o  Banco 

emisíén para 
ta Banca

D cscu e  lito 
o f ic ia l

Interés en prés­
tamos bancarios

D eud a  del 
T e io r o

C édulas  hipote­
carias 5 p or  TOO

1 9 1 4 4 ,7 5 4,7.^' 5 i7 5 4 » o i »
‘ 9 ' 5 4 . 5 0 4 . 5 0 5 . 5 0 > >
1 9 1 6 4 , 5 0 4 , 5 0 S . 5 0 > 4 , 8 3
1 9 1 7
. ^ 0

4 ,5 ü 4 , 5 0 5 . 5 0 4 . 7 71 9 1 8 3 , 5 0 4 , 5 0 5 . 5 0 4 . 6 8
1 9 1 9 3..57 4 . 5 7 5 ,7 5 ,  . > 4 , 6 4
1 9 2 0 5 6 7 » 4 . 8 2
1 9 2 1 5 6 7 4 , 9 8 S . 0 8
1 9 2 2 5 6 7 4 . 9 4 4 , 9 9
* 9 2 3 4 , '  1 5 . 1  1 6 , 1 1 4,5> 4 , 9 9
1 9 2 4 4 5 6 4 . 9 7 5
1 9 2 5 » * > s >

C o n  r e fe r e n c ia  a  e m p r e s a s  d e te rm in a d a s , p u e d e n  v e r s e  lo s 
s ig u ie n te s  d a to s  del t ip o  a  q u e  r e s u lta ro n  s u s  e m is io n e s . ( N o  
h a y  q u e  d e c ir  q u e  a lg u n a s  m u y  fu e r t e s  e  id e n t if ic a d a s  c o n  B a n ­
co s o b tie n e n , c o m o  se  v e r á ,  t ip o s  e sp e c ia lm e n te  fa v o r a b le s .)  S u  
c o m p a ra c ió n  co n  lo s  d a to s  a n te r io r e s  e x ig i r í a  c o n o c e r  el in te ré s  
q u e  en e l m o m e n to  d e  e m is ió n  e x is t ía .

r on'.p. M . Z. A. 
C o ro p  N o r t e . . 
A lto s  H o r n o s . 
A b o n o s.Q m 'p ii-  

c o s  S . C a r lo s  
P o ta sa  S o lv a y .  
E l  T e s o r o  por 

su  d e u d a . . .
Gas M adrid.. .
U n ió n  E lé c t . . .  
E le c t r a  V ie s g o

1914

4.88

1915

4 .9 3

»

>
>

>

! :I ■' >

1916

5 . ' 4
*

1917

5.08
>

I :

1918 1919 1920 1921 1922 1923 1924

» » > P 6 ,12 6,00 5.83
» > > > 6,18 5.79 5*85> » » 7,00 > »

» > > > 6 , 12 6.32% > > » 7.09 » >

» > » > > 4,05 S>oo
% > » 1 * > 6,19 p

>1 > > 6,19 p
> » > » 6. '5 p

i

i § .
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-U 0 3  p  ‘. z z b i  OUB p  ‘ o u B g u B a  jo u g d n g  ofasuo^) p  :u o s  otuog 
•S B iO p a jip  sa sB p  S B jjsa n u  ap  p ig o s  p B p y iq B su o d sg j b ¡  A sauoia 
-B Joq eiog  s b [  ‘o p B js g  p p  ¡o jiu o g  p  ofBq ‘jB z q p n  b j b J  s isd  lU i  

ua opQ Bu UBq s a u o p n g js u i  gp  o d i; OAanu un  A ‘om syBiidBg p  
jaggjO A Bj ua opiptguiog uBq o jo s a x  p p  u p iau gA ja ju i b ¡  A s a p u d  
-Bg so j ap  o p g jd  p p  Bgiuiouoga u p igB in Sg j b ¡  ap so jg a ja  s o g

•sB jg íu B Jjx a  A siBd p p  SB u isn p m  sb u iis ia o u  ap iBdrguud 
a ju g y g  A Jo p B jd m o g  p  ‘SBiuapB ‘o p u a is  a n S is  p u B d sa  o u ja iq  
-OQ i g  - s g jo p a io jd  sopTuipsa ‘B ]oguSB o jip a jg  p p  upigBziuÉS 
-JO ‘s g i j j JB g o j jg j  ap  o ju a u io j p  BJBd SB p iB j;u o g  sg u o p B S q q o  b á  
o p u a p s ix a  ‘Áoq B ;sBq anb  sb iu  o jsa n d n sa jd  p p  B jiq ig g j biuiou 
-o g g  BI ‘ u ag n p a j as so g an jjB jA j ua sa p u B d sa  so jsb S  so i 'S  ‘^ J^P  
-uiaA  B p u B íJo d u ii ns ua jB su a d  ]b A ‘saiouBdsa SBjsqBiidBg sas 
- a ja ju i  SOI o p p a is n q o j Bq o jo s a g  p p  B atiyod  bi anb JB ja p isu o g  
IB B A pB gym Sis Anuí sa U p d B d  ns ap  s a jo p a u a j soi ^  o jo s a g  p  
3J)u a  Bqgni b[ ua p j^ n a u  o p B JB p ap  Bq as (o p B js g  p  jo d  sopB j 
-u a u io j so igoSau  so i ^l) a iu a /n q ijju o g  p , ,  anb
ap  H o sa jo jc l ou isu u  p p  B o p su o iu n q  a s B J j B g  -so p a .ío jd  so yaq  
SBLU sn s  ap ounSiB  o y a  u a  qsBq A U sB sa jd tu a  sa p u B jS  sbi P  
anb  üiBjBCj srnu BU B dsg ua ogqqnd o jip a jg  p , ,  ja s  p  B in a ; anb 
o p y u a s  p  o p o ; a jq o s  uopua^B bi quiBn u a in b  s n u ia g  ap  s a jo ig  
jo s a jü jd  p u B d sa  B jsiu io u o ga  a ju au iu ia  p  opts opuarqBq ‘ soÍBq 
Anuí s o d y  b  'oqgaq Bq as opB gjam  p  o jo s a g  p p  BpqBS B g '

•opuBiisagaii o u ia  anb B igu ajsisB  bi ogqqnd o jo s a g  
¡B jB js a jd  ua A ‘sopB A u d  so p o S a u  sou an q  so i sopo) b so in iu p sa

1914 1915 1916 1917 1918 1919 1920 1921 1922 1923 1924

Unión Eléctri­
ca Cataluña. P > P > P P p 6.45 >

Distrib, Eléc­
trica Catal,.. » > » » P P P p P 6,51

Industria quí­
mica Zarag, > » > > > P P > p P

1J

6,23
Unión Salinera P > > P > P P p P 6.38
Resinera Ruth P P > P > P P P p P 6,32
•Soc. Española 

Cons. Naval. 5,26 P 6,18 6,00 > P P P p > »
Auxiliar de fe­

rrocarriles. . » P > 6*15 P P P P p P »
Cat diana de 

Gas y Elect. P > 6,09 > P P P 6,07 y P

Barcelonesa de 
Electricidad P > » 5i75 P P 6,25 P > p >

F.'Andaluces.. » P » > 5:33 P P » p P »
Energía Eléc­

trica Catalu. » > » p 6,1 2 > P » p P »
Barcel. Trac. 

Liga Power. » » > p 6.93 P P > p P P

Río Tinto C. I-. * > P p 6,00 P > p P >
Barcelonesa de 

Navegación. P > p 6,96 » > P p P >
Caja de Emi­

siones (F. E. 
secunda rios 
Alicante) . . . > » P p P P 5.68 P p p >

F. C. Vascon- 
gados........... > > p y P P 6,00 P p p P

Hispano Ame­
ricano Elec­
tricidad........ P P P > P̂ P ,6.3-' P p p P

Minero Metal. 
Peñarroya . . % » P » P P

1
6,00 P p > P

Min-. Siderúrgi­
ca de Ponfe­
rrada ............ P > P . p >• P .6.45

I

> p > >.
C. Transmedi­

terránea, . . . P » P p » I > •6,02 > p > 1
>

Compañía Tra­
satlántica. . . >.

1
P » » .6,i¡S P 6,18 >

1
l >

S. General de 
Ag,ua« Bar­
celona.......... » P y »

[
;

' . 6,3 » P y P
1 >
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SOJ U9 o s o is u a S  Ja s  ‘ asja;aiuO JcluioD u is  ‘opnd  Á ‘BatiBjDLu b ju j  
- J 9 ([ÜD u b j S  Bun ap soaiSoroaisd  a ;u a iu B jn d  s o p a p  soj. o iu ixB u t 
;a e isB q  b z o S  ‘u p isiu ia  ?p  o a iiu a  ja ‘ b j c j o  B isa B poj 3p  oÁodu 
O A yiuyap j g  •oiuaiu iiA om  ap p B p a q ij j o á b u i  Bim  Á so jisp d ap  
sns ap  ■BJjiD a p  uopBA aja b j  ‘ o a i p b  n s ap  up iaB u iJO jsÜ B Ji' Á  

ilo is iA a j BJ uoa a sB j a u i jy  s b u i  á  BAanu Bun u a i z  o u b  ja apsap 
opÚBj^ua ‘ o d u ia y  b  jB u o iaaB aJ odns BpBZiuBSjo iiat.i BOireg b j  

^P.P^PH,^.1®+ ‘ SBJOpBZIJIAOUIlU SaUOIDBaOJÜO OZIJB3J  o juasiu
.-p a jq B isa  unSjE  anbunB A íso iJB au B q  s o jjp a ja  so j A sauoiaBb' 
-Ijqo SBJ a j ;u a  BA isaaxa u p isu a j Bun opB?iAa Bq s a ja ju i  o jis a n u  
ap  p d p  o fB q  j g  -sa ja ju i jap  o íiia iu nB  ¡ap ‘ÁBq o j opuBiia ‘u B d iai; 
-JB d  A ‘BDznpaj as  jB d p u u d  ¡a anb  u is ü B sjo q u iaa j as s o u b d u b c j  

so iÚ B jsa id  s o g  •É p ia a p n q o j a )u a x u B ijB u ip jo B j;x a  B jjiia n a u a  as 
‘B iu io u o a g  B Jjsa n u  ua OAanu ap  ÁBq anb  oj o jio j aj>-uoiaBiauBuy 
A ’UóiaBpimj BJ ua o p iu a j Bq sn b  lio p iio A ja ju i b j  Jo d  ‘BauBg b j  

& lu a a ijB in a ijjB g  ‘sop iaa jqB isa  so p o B a u  ap  u o iaB z iu B S jo a j Á upia 
^Bpqu'suoD BJ BJBd ‘ b á  opBzLiauioa uq Á P s ía a B q  apan d  qBqdBO 
ua s o z ja n js a  ap pBptsaaau  u is ‘anb ‘B jatau B u y B jq o  b j  ua o p o j 
a jq o s  ‘ opBiBjip  A jo p a ja u io jd ' oduiBO un is  a iu B  u au arj anb  so j 
so jja  ‘a ju a u ijB d p u iid  ‘u o g ' •üptaÉpunj ap  o z ja n js a  ja jo d  sau 
jP p B íip p jB d  sajoÁBUJ ap  o ;u a iu ip o u o a a j un  u o ja iS ix a  o d ij o ; j b  

SBUI p p  SOUB SOJ u a  o ja d .l jB q d B o  jap  s a ja i iu  a p 'o d q  j a ’ unSas 
áSuoioBpunj sns u o jB jB jip  ó u o ja ÍB Jiu o a  ‘so o u B g  so j a íu a u ijB d p  
7.*’E á 4  Ái'Kpa sajBna s o j aj^ua ‘souoposiuvduo  á  S d jo p ü p u n f soAp

•u o iaaa jip a jd
u b j S  Biin ap o ja fq o  ‘s o iJ ip u n jip  a ja in b  B au B g  b j  is  ‘ jm a A jo d  ja 

V 2 -p s  ajqBjJBA B ju a j aj) sajo jBA  s o g  ‘a j^ iso d  u o ja o iq  o ¡ ‘ oaqcj 
-nd  JB, sau o ia jB  o p u a p a jj;o  ..‘so iaoSau  ap sa jo p B p u n j so j apuop 
p s B q  o p p a n b u u a  Bq as B jsiuoiaaB ja ‘ jB ja u a S  opoui un ap  o ja d  
.B|)i;\ ns ap jo u a j  ja  ua sopiuajaja u B jsa  ‘S B íjB in p jo B Jix a  s b i d u b l i  

- b S  a iu a u ia jS a jB  sopBSBd s o u b  ua u o j b z o S  an b  ‘sopBzqBJBd Áoq 
s o p o S a u  ap  s b í s i u o i o 3 B  s o u n S j\ ’ ’BU B dsg na Áoq unB SBpianpaj 
a iu au iB iiB u ip iO B j^xa ‘sB jq a in b ; s b j  a p  sB iauanaasuoa s b j  opiaap  
-Bd ja tjB q  u is -oaijp juiSB iiy B . sa  .sa jB jn Su is  s o s b d  ua anb  iB ia ia iii 
-oa . o p y a u a q  un opuB zoS ,Bnuyuop Á opBzoS Bq D p n io u jo  ¡s j

•ajqBzjjBpdBD B:juaj ns a ju a iu a jq B jap isu o a  d p iaa ja  
^q,.A-,Bl‘y  ,? iu a j ap  sajo jBA  so j na BzuBynoa ns au aiju B iu  b i j b j S b  

upioBjqod .BJ anb  o iirena b s o i j b a  s b u i  ourtg  ‘sajuaraqB  souanb

•süiqiUBO sn s Á o ja u ip  ns ap  p B p ijiq B ja j 
-jBui a zap q o s bj b o^uBna ua opu n iii ¡a ua u p iad aaxa  Bim  j a s  ou 
B iísaaau  BU B dsg Á a jq iso d iu i a iu aiu B ia jd iu oa a a a jc d  au i ou  uoia 
-uaA jaH u jb u jib jS  Bun o ja d  1 siBd ja  ua sB ija s  SBiauanaasuoa Áoq 
ja u a ;  B ijp o d  ‘soicj'uibd so j o jo  SB A jasa j sn s ap- sB su ad xa  b  jb j i iS  
- a j  B u p ísim a ap o a u B g  jb iian Sq q o  anb  B uiajsts ap  oiqiuBO un o 
o iu a ;( |ü 9  ap u o iau aA ja jiu  b u q  -Bauijod iip iisan a  Bim  sa o ja u ip  
ap  B u ia js is  ja in b jB tia  ap uo iaB zijiqB isa  b j anb sa  o j uaiquiB} ‘sa i

1914 1915 1916 1917 1918 1919 1920 1921 1922 1923 1924

Sociedad d e
: 1

N. A fr ica n o . > P > 1 > íl > » 7 . 1 5 %
S|. iproductura - I  ̂ *

9 9

de í f  u e r  zas 1
,  mcárices..,. . > P 1 ^ P ’ p p z  1 n % P

Qran,M.etr'opo-
1
1

9 9

I i t  a n  0  d e ¡
Barcelona. . . % P > • P P » p 6,25 %

H id róc léc trica '̂ 9

Española. . . > P » P
i' > P P p 6,31 > ' p

Minas d,e pota­ í  1

sa de Suria.. P p P P P P p 7,00 P P

Sideri del Me­
d iterráneo. . > P P P P P p > 6.25 \ %

Uiíión Resine­
w

ra JEspañola.
i

> P P P P P p 6,31A p

 ̂ <

, Listos ■ tipos ciertamente no están entre los m ás altos ni los 
m ás-bajos de E uropa hasta;el año 19 17 , pero si manifiestamen­
te entre los más moderados desde el año 18, y  por lo que se re­
fiere: al momento presente, ¡son .muy inferiores a los que, por 
ejemplo, paga el Tesoro fr;ancé$ por su Deuda, que llegan a  
8,85 por 10 0 ; a los que los m ejores negocios alemanes están 
pagando a capitalistas de d iferentes países, y  a los que se acep­
tan 011 los empréstitos de reconstrucción que se vienen eiiiitien- 
do i * r  Aiistrñi, H ungría, ^-lemania y  otros países. E sta  regu­
lación a. travé^ de los tipos del interés, inspirada en el deseo de 
o frecer alicientes d poner dificultades al desarrollo de los nego­
cios, ;lm venido a fortalecer, en definitiva,, la situación'económ i­
ca de nuestras clases 'directoras. 'E l rentista por títulos d e  renta  
fija ,  jobservada en los Años pasados la relación entre el interés 
real V el nominal, ba perdido patte de su capital, a excepción de 
alguños valores de todo reposo; ¡no ha participado en los bene­
ficios del desarrollo industrial del p a ís ; ha colaborado en él en 
propbrciones considerables,; ya  que ,los valores ele renta fija  
deben significar m ás del cuadruplo de los de renta variable,' y' 
ha  ̂p ‘estado^ estos servicios ?. l;a jo  precio. E sta  clase social aho­
rrativa es una reserva utilizable’ en el jx rv e n ir  a costa He pe-

2 0 -
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Gabinete de conversación de los Sres. Agentes

lare anuncio clel cierre de la sesicm, cesa toda 
nesrociación de valores hasta la inmediata del

Ihlliao es la plaza que cultiva la verdadera 
B o lsa ; a la hora precisa y oficial, concurren a 
ella intermediarios y comitentes para concer- siguiente día. B ilbao ofrece la novedad, por
ía r  sus transacciones y  una vez sonado el tim- la publicidad de las transacciones, de permitir

al concurrente a la B olsa seguir paso a paso 
el curso de los cambios, que sucesivamente, apa­
recen en amplios encerados a la vista del pú­
blico.

E n  el mismo edificio de la Bolsa, amialio y 
elegante, se encuentra la oficina donde 3 dia­
rio se liqu’.dan las ojacraciones de contado y 
a su vencimiento las de plazo, la! or imjaracti- 
cable a no existir este organism o au xiliar de 
los funcionarios y  de los comitentes, pues d a 
hubo c:i que jxar consecuencia de las liquida­
ciones de un solo mes se liquidaron más de 
cuatrocientos c-’ii:uenta millones de pesetas.

L a  Bolsa d¿ Bilbao adquiere de año en año 
m ayor pu jan za; su crédito inconmovible hace 
que a ella afluva el ahorro nacional interesado 
en la prosperidad industrial de la nación, se­
guro de que la riqueza fruto clel trabajo  es la 
verdaderamente sólida, y  convencido de que 
cuando la industria de un país languidece, se 
resienten invariablem ente sus rentas públicas.

Cuidadosos los bilbaínos de los m,últiples ne­
gocios españoles en que están interesados, si­
guen con atención su desarrollo y en su Bolsa 
se aprecia su marcha y  se cotiza su fu tu ro ; los 
signos representativos de su capital se agitan 
sin cesar en el mercado, cambian de dueño se­
gún que .sus solicitantes o tenedores confian o 
desesperanzan clel éxito de los negocios: son 
valores industriales los que absorven casi la 
totalidad de las transacciones laursátiles de B il­
bao y  esta B olsa también, como las demás del 
reino, debe llam arse B O L S A  de V A L O R E S  o 
B O L S A  F I N A N C I E R A .

(Foto* C asa L U X )

L A  B A N C A  E N  B I L B A O
Bill ao por su importancia industrial mine­

ra y  comercial es una de las poblaciones donde 
m ejor se desarrolla el negocio bancario.

E xisten  cuatro Bancos de carácter local, el 
de Bilbao, el de V izcaya, el U rquijo  V ascon­
gado y el del Comercio, filial del Banco de B il­
bao. E ste  y  el de V izcaya son de tal importan­
cia que sus sucursales de M adrid y  Barcelona 
cuentan con numerosa clientela y  por lo tan­
to el volumen de sus operaciones es extraor­
dinario.

.'\demás de estas entidades, tienen sucur­
sales en Bilbao, el Banco de 
España, el B a n c o  H ispano 
Am ericano, el Banco Español 
del R ío  de la P lata y  otros.

E l Banco de V izcaya del que 
publicamos un grabado de su 
edificio central, cuenta 27 años 
de existencia, y  según se des­
prende de la M em oria últim a­
mente publicada, el ejercicio de 
1927 ha sido extraordinario, 
por el gran avance que este 
Banco ha alcanzado en todas 
sus operaciones, destacando es­
pecialmente las siguientes:

Cuentas corrientes, imposi­
ciones y C a ja  de A horros, pese­
tas 33 4 .0 4 1.19 5 . con un aumen­
to sobre el año anterior de 
63. 7 7 0 .9 2 2  jaesetas. Cartera.
285.340.205, con aumentca tam­
bién de 74.474.055. Depósitos 
de valores. 1 .10 4 .7 17 .0 7 6 , au­
mento de 68.375.893.

Durante el citado ejercicio de 1927 han jaa- 
gado 4 .54 1.6 58  cupones, habiendo tenido el ba­
lance un aumento de 22 1.4 6 7 .477  jaesetas.

E stos datos que ligeram ente reseñamos, de­
muestran que han tenido un imjxartante des­
arrollo los negocios y  actividades del Banco 
de V izcaya  y  que la confianza y  e! favor clel 
jaúblico le han llevado a un aumento del 23,60 
por 100 en sus cuentas corrientes y  depósito.? 
y en jaarecida jaroporción todas las demás.

Durante dicho ejercicio ha concedido dona­
tivos a favo r de Instituciones benéfica.?, de 
O bras sociales y  de cultura que ascendieron a 
40.696,45 pesetas, ajaarte de 395.396,60 pese­

tas que destinaron a la C a ja  de Pensiones pa­
ra empleados clel Establecimiento.

L a  cantidad jaagada por impuestos al E sta ­
do y a la provincia ascendió a la imjaortante 
c ifra  de 2.300.000 pesetas y  durante el año han 
satisfecho por timbres de diversas clases la 
cantidad de 243.773 pesetas.

T iene el Banco de V izcaya 47 sucursales 
cuy?, marcha es satisfactoria.

Los beneficios brutos obtenidos en este úl­
timo ejercicio por pesetas 28.474,408,34, y lí­
quidos por 12 .8 5 1.4 2 4 ,12 , que unidos a las

Edificio del Banco Vizcaya, en Bilbao

809 .139 ,23 pesetas del remanente del ejercicio 
anterior clan un beneficio líquido repartible de 
13 .660.763,35 pesetas.

E n  vista de que la m archa de los negocios 
clel Banco lo permitía, el Consejo de A dm inis­
tración, acordó en 16  de diciembre último, li­
brar en un 10  por 100  las acciones que consti­
tuyen el cajaital clel Banco, con lo cjue cjuedaron 
con un cleseml'.olso de 400 pesetas o sea el 80 
jaor 100 de su valor nominal, destinándose al 
efecto 3.000.000 de pesetas de las utilidades 
obtenidas en el ejercicio de 1927 y  1.000.000 
al fondo de liberacican.

Del Banco de B ilbao  y  clel Banco U rqu ijo

Vascongado  aún no hemos recibido las M em o­
rias correspondientes al último ejecicio y  en 
nuestro número próxim o daremos cuenta de 
1?. situación de los mismos, cjue indudablemen­
te será también próspera y de grandes bene­
ficios.

TELEFONICA NACIONAL 
DE ESPAÑA

El. pasado día 29 cele' ró junta general or­
dinaria, bajo  la  presidencia del S r . M arqués 
de U rq u ijo . la  Com pañia T elefón ica Nacional 

de España.
L?, Mem,oria y cuenta con 

ejercicio de 19 27  fu é aproba­
da con exjaresivo voto de g ra­
cias para el Consejo y geren­
cia.

Com parando los resultados 
de! aludido ejercicio con los 
del año anterior, se observa un 
notabíc' incremento en sus -in­
gresos : los clel servicio urbano 
han exjaerimentado u:i aumento 
equivalente al 12 ,77  
por telefonem as ha logrado el 
12 ,6 3  por 100, y el capítulo de 
conferenciar. sui) on c todavía 
unr, m ayor progresión, ya  que 
el exceso representa el 46,72 
por 100.

Term inó el ejercicio con te­
léfonos instalados 125.428. o 
se?, con 11,0 6 8  m ás de los que 
había en servicio en fin del an­
terior. E ste  aumento no puede 

servir de base para futuros cálculos, porque 
en general se encuentra contraída la demanda 
de abonos por fa lta  de instalaciones y  redes 
cjue aún tiene en ejecución. A  últimos de di­
ciembre último fueron inauguradas las centra­
les automáticas de Pam plona y  Zaragoza. L as 
únicas explotadas durante el año 19 27  han sido 
las de Santander y M adrid, y desde último de 
septiembre, la de Jerez  de la Frontera.

L o s .riguintes atos estadísticos demuestran 
el desarrollo de sus servicios te lefón icos: 

Núm ero de conferencias interurbanas en el 
año 1926, 4 .5 6 1.9 0 4 ; en 19 27 , 5 .6 6 5 .9 9 1; au­
mento, 1.104 .08 7 .
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C O N T A B I L I D A D  S I M P L I F I C A D A
C U E N T A S  CO R R IE N TE S C O N  INTERES

D iversos son los procedimientos adoptados 
para simplificar en lo posible la form a de cal­
cular rápidamente los números efectuando las 
operaciones necesarias para que éstos reprz- 
senten los intereses a determinado tipo y  en la 
é))oca (le cierre o liquidacicín; sólo con hallar 
c‘l saldo de los referidos números, se tiene el 
de intereses, operando con ello cualquiera que 
sea el método .seguido, directo, indirecio  o por 
escalas.

Corrientemente úsase, o bien la obtención 
de la sexta parle de los números correspon- 
dintes obtenidos, o el uso de un coeficiente re­
presentativo de los intereses de una unidad 
ígeneralmente i.ooo pesetas) en un día. que 
multiplicado por los de interés y  el capital, nos 
da un número-interés.

Claro es que estos coeficientes, por ser 
aproxim ados hacen que los saldos de intereses

lo sean también, pero siendo la diferencia in­
significante, se admite esta form a de liquida­
ción en gala a la  rapidez con que en los sitios 
donde se llevan muchas cuentas (Bancos, C a­
ja s  de A horros, etc.) se facilitan las operacio­
nes de cierre y  liquidación en las éjiocas res- 
liectivas.

U n procedimiento nuevo, m ejor cHcbo. un 
coeficiente ideal, es el correspondiente al cálcu­
lo de oís intereses al 4 por 100 anual. E n  el 
caso de adoptar el año comercial, su cálculo es 
casi exacto, y  si tomamos el natural, será lias- 
tante aproxim ado. Llám ole a este procedimien­
to “ del 1 1 ”  o “ del i i i ” .

E n  efecto : 1.000 pesetas al 4 por 100 pro­
ducen en un año 40 pesetas. Diariamente, ¡mes, 
producirán :

4 0  „  4 0
0 , 1 0 9 5 8 ...............  ^ 7 - ^  —  0 , 1 1 1 .......

cuyo prim er cociente podemos igualar, para 
nuestros cálculos, a  o . i i .  A s í tendremos los 
coeficientes antes citados de 1 1  y  i i i .

Veam os, pues, la manera de operar, ya  que 
todo el mundo puede hacerlo rápidamente con 
dicho coeficiente, pues la sta  escribir el otro 
factor y añadirle el mismo multiplicado por 10 
(caso el del r i )  y  además también muUijili- 
cado por 100 (en el caso del r i i ) .

Tengam os la cuenta que al final se inserta. 
S i en vez de la columna “ d ías”  establecemos 
una de “ días-coeficiente”  y ojieramos como de 
costumbre, las columnas “ núm eros”  (de las que 
previamente habremos dividido por i .000.000) 
nos darán los intereses, y  su saldo, el de los 
que correspondan al 4  por roo. que podremos 
rectificar, si se t ra ta :

SI

365 360

d e l I (íP h a lla n d o  su c u a rta  p a rte
» 2 fe  » su  m ita d

» » 3 d e d u c ié n d o le  su  cu a rta  p a r te
» » 5 " o a u m e n tá n d o le  » » »
» > ó^/o > » m ita d

e tc ., e tc .

M odelo de una cuenta corriente llevada por el método directo y procedimiento “ del 111” al interés recíproco de 3 %  (año comercial) cerrada el 30 
de noviembre de 1927.

Fechas C on ceptos V encim iento Capitale i Días co  
eficiente

Núins. Fechas C onceptos Vencim iento Capitales Días c o ­
eficiente

Niíms-

1927

No vbre . 5 N/r L/  a 8 d/v.
( j  días correo )

N ovbre .  16 27 .002 10 ' 5 5 4 4 '9 6

1927

Novbre. 1 Saldo a s/f. c/a. O ct ubre  3 i 6.  !2 23 3330 2168
P 18 N/env ío  efectivo.  

Saldo d e  números.

» 18 4.000 » ' 3 3 2 532

I [ 24

> 8

18

N/g- a s/c. 8 d/v.
(3 días co r re o )

D e v .  L /  y valores .

Novbre .  19 

» 18

2 1 .0 0 0  

7 -5 ' 0

»

»

I 22 I

1332

2564

1000
P 30 Saldo a s/f. 5.829 96 » 24 S/r. de £  86-7-8 al 27 15.

Intereses  a s/f:

4 f e .................................  1 1 24

m enos 1 / 4 ............  181

» 24 1 . S o i

8

40

43

666 120

3 6 .8 3 2 06 5852 36 .832 06 5852

R a f a e l  ( í a r c í a  S o l v e s
Priifesor M crcanlil

Seguro de cosechas contra ei pedrisco
P or Real orden han sido introducidas algu­

nas modificaciones para m ejorar la labor de la 
M utualidad Nacional del Seguro Agronccua- 
rio  en la parte referente ai seguro contra el 
pedrisco. Los agricultores y  asociaciones agrí­
colas podrán solicitar de los Pósitos municiiia- 
les de su término o del Pósito socializado de 
que formen parte, los im presos que la M utua­
lidad Nacional de Seguro A grojx'cuario  faci­
litará a aquéllas para form alizar por duplicado 
la proposición de seguro.

E l Pósito, exam inada ésta, resolverá acerca 
de la. solvencia del interesado, y  en caso afir­
m ativo devolverá a éste uno de los ejenqilares 
de la proposición del seguro, después de hacer 
constar en él, y  en el sitio reservado para este 
requisito, la  fecha de la aceptación y  nota de 
ser cuota diferida, remitiénclose seguidamente 
el otro ejem plar a la M utualidad Nacional, 
junto con la certificaci(>n del acuerdo de sol­
vencia del interesado por el importe de la cuota.

P a ra  declarar la solvencia del proponente 
tendrá en cuenta el Pósito la.s mismas circuns­
tancias y  condiciones ordinarias de garantía que 
si se tratase de conceder un préstam o por la 
misma cuantía que las cuotas.

L a  M utualidad, si considera adm isible la 
proposición del seguro, expedirá la póliza den­
tro de los cuatro días siguientes, a partir del 
en que tuvo entrada la proposición del seguro, 
y  éste entra cu vigor a partir de las doce de la 
noche del mismo día en que fuese expedida la 
])óliza por la M utualidad.

E n  la prim era decena de octulire los Pósitos 
rem itirán a la M utualidad la liquidación de las

cuotas de todos los seguros realizados, v al 
mismo tiempo su importe, del que se descon­
tará el 15  ])or 100 en concepto de comisión.

E sta  comisión se repartirá en la form a si­
guiente: el 5 por TOO para incrementar el ca­
pital del Pósito, y  el 10  por 100 restante, por 
partes ¡guales, entre los claveros de aquél.

P ara  el percibo de las cuotas d iferidas en 
los términos y  condiciones que se dejan ex-

importante Junta General
E n  el edificio que la Com pañía T ele­

fónica Nacional de Españ a posee en la 
calle de H erm osilla, núm, 33, se celebró 
la Ju n ta  general ordinaria de accionistas 
convocada para el día 29 del corriente.

Presidió el acto el Excm o. S r. m ar­
qués de U rquijo , con asistencia del Con­
sejo de Adm inistraciíín de dicha entidad 
y buen número de socios, leyéndose y 
aprobándose, por unanimidad, la M emo­
ria. balances y  cuentas correspondientes 
al pasado año de 1927, que es el cuarto 
ejercicio de la vicia social de esta E m ­
presa.

Claramente pudo apreciarse la satis­
facción de los concurrentes por el prós­
pero desarrollo de la actividad de esta 
importante Compañía, condensada me­
diante c ifra s  y  datos concretos en la M e­
m oria sometida a la  aprobación de la 
Asam blea general, ampliados en algunos 
extrem os por el presidente y  acogidos 
por la Ju n ta  con el m ayor agrado.

A l igual de años anteriores, y  como de­
mostración de la confianza absoluta que 
su gesti()u inspira, fué íntegramente re­
elegido el Consejo de Adm inistración.

puestos, el Pósito utilizará los mismos proce­
dimientos, en período voluntario y  ejecutivo, 
que los que emplea para el cobro de sus pro­
pios préstamos.

España, S. A. Compañía 
Nacional de Seguros

Con fecha 8 de marzo ba sido pulilioada la 
R eal orden de inscripción de esta Compañía, 
para tra lia jar el seguro de vida con un capital 
social de cinco millones de pesetas; suscripto, 
de cuatro ; desembolsado, de i.tíoo.ooo, y  de 
aportación, un millón.

El Faro Español
P or R eal orden de 2 de marzo ha sido auto­

rizada esta nueva Com pañía española de se­
guros sobre la vida para operar en este ramo.

N O T A S FIN AN CIERAS
La Caja dft Ahorros del Banco de Crédito Local

E n  vista de la instancia ¡ireseníada al mi­
nisterio de T rabajo . Industria y  Comercio, por 
el Gobernador del Banco de Crédito local de 
España, en la que expone que la institución 
referida se propone establecer una Ciaja de 
A horros como organism o auxiliar de su ac­
tuación, que favorecerá a los Ayuntam ientos 
y Diputaciones de toda España, aparte del be­
neficio social que siem pre reportan las entida­
des de ahorro popular, y

Considerando que es notoriamente plausible 
el propósito de referencia y que no existe dis­
posición legal alguna que se oponga al proyec­
to mencionado, que puede reportar l eneficios 
a las C ogxiraciones locales y  provinciales y 
porque contribuye a d ifundir la virtud del aho­
rro, ¡x ir Real orden del citado ministerio de
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T rabajo , que publica la Ciaccfa del día 2 del 
actual, se dispone;

1.® A probar la creación y  funcionamiento 
ele la C a ja  de A horros del Banco de Crédito 
local de España.

2 . “ Establecer que esta C aja , dado el ca­
rácter especial y  privilegiado del Banco, quede 
incluida entre las exceptuadas en el art. 3." 
del Real decreto-ley de 9  de abril de 1 9 2 6 .

3." Que para los efectos estadísticos del 
Banco de referencia deberá rem itir anualmen­
te a la Inspección M ercantil y  de Seguros de 
la Dirección general de Comercio, Industria-y 
Seguros, cuenta detallada del movimiento de 
imposición, reintegros, intereses capitalizados 
y saldos de los finales de cada año, y los de­
m ás detalles que al mismo efecto estadístico le 
sean reclamados por la  expresada Dirección.

Cédulas hipotecarlas
E l Banco H ijxtecario  de Españ a ba puesto 

en circulación 2 . 0 0 0  cédulas hipotecarias al 5  

por 1 0 0 .  de 3 0 0  pesetas nominales cada una. de 
la emisión de 7  de septiembre de 1 9 2 7 ,  señala­
das con los números 1 . 0 4 9 . 1 7 1  al 1 . 0 5 0 . 0 0 0 ,  de 
la emisión de 2 5  de noviemlire de I Q 2 7 ,  seña­
ladas con los números 1 . 0 5 0 . 0 0 1  a 1 . 0 5 1 . 1 7 0 .

Cotización oficial de valores
L a  Ju n ta  Sindical de la B o lsa  de M adrid  ha 

acordado que se admitan a la  contratación pú­
blica bursátil e incluyan en la cotización ofi­
cial de esta B olsa  de Comercio 10.000 accio­
nes al portador, de 500 pesetas nominales cada 
una, números 1 al 10.000, emitidas por la S . 
A . Banco Calam arte. en representación de su 
capital social.

Producción, distribución e 
importación de combustibles

L os datos oficiales del Consejo Nacional de 
Combustibles acusan una producción total de 
carbón en 19 27  de 763.246 toneladas; de brea, 
6 2 .2 8 1; de briquetas, 794.857. y de ovoides. 
30.770. L a  producción de briquetas y  ovoides, 
que suma 825.627 toneladas, es superior a la 
de 1926, en que sólo fué de 763.062 toneladas.

L a  distribución entre ferrocarriles, M arina 
e industria papelera y  otras ha sido de 8 19 .7 7 1 
toneladas.

Se importó aglom erados por la suma de 
50.430 toneladas.

De antracita fueron im jxrtad as en dicho 
año 24.052 toneladas; de hulla. 407.755, y  de 
coque, 62.524.

E l carbón importado desde Inglaterra ascen­
dió a 6 1 1 . 1 0 3  toneladas, excluidos el coque y 
los aglomerados.

Hubo importación de 62.302 toneladas de 
gasolinas; de kerosenos, 7 .24 0 ; de aceites para 
motores, 9 .7 38 ; de petróleos pesados, 2 .229 ; 
de ídem para quemar, 6 .1 16 , y de alquitranes 
y breas, 1 . 1 2 1 .

Banco Hispano Americano
E l pasado día 25 celeliró Ju n ta  general o.‘- 

dinaria esta prestigiosa institución bancaria, en 
la que se aprolió la M em oria y  cuentas del pa­
sado ejercicio, que fu é en extrem o brillante.

L a  nota característica de 1927 fué la nor­
malidad en que se han desenvuelto las opera­
ciones bancarias.

Q uizás el auge de la  actividad mercantil e 
industrial no haya correspondido por entero a 
esa norm alidad— dice la hiem oria— ; quizás la 
paralización de algunos negocios fuera un obs­
táculo a que el conjunto de la economía na- 

■ cional acusara un progreso tan evidente como 
podía esperarse de tan propicias circunstan­
cias ; pero es un hecho innegable que durante 
el año último se ha advertido en el mercado 
español un exceso de disponibilidades de efec­
tivo cuya aplicación, no siempre fácil, ha de­
terminado el alza de los valores cotizables, tan­
to públicos como industriales, con una gene­
ralidad y  persistencia que no es posible desco­
nocer.

E s  indudable que ello obedece principalm en­
te a la  tranquilidad interior y  al feliz término 
de ais operaciones m ilitares en M arruecos.

N o es, pues, extraño que, con ambiente tan 
favorable, en el vigésimoséptimo ejercicio so­
cial hayan tenido notorio incremento las c ifras 
correspondientes a los epígrafes del balance 
en que se refleja  la situación general del país. 
E n  ese balance aparecen las cuentas acreedo­
ras en pesetas con un saldo que se aproxim a 
a 700 millones y  que excede en 13 0  millones 
de la c ifra  que señalal;a el mismo concepto en 
el resumen de 1926.

E n tre  esas cuentas se destacan las corrien­
tes a la vista, cuyo saldo alcanzó en el último 
balance la  sum a de m ás de 645 millones de pe­
setas. contra 5 16 , que era la c ifra  anotada bajo 
el mismo epígrafe  en el año anterior.

E n  idéntica proporción se ba elevado el nú­
mero de cuentas. E n  3 1  de diciembre de 1926 
se hallaban abiertas 126.544, y al finalizar el 
año 19 2 7  llegaban a 13 3 .0 8 1. lo que represen­
ta un aumento de 6 .537  cuentas,

Aum entó también en m ás de 38 millones de 
pesetas, durante el año último, el importe de 
los depósitos de valores, y  en 139  millones la 
suma total del balance.

Satisface sinceramente al Consejo el signi­
ficado de las c ifras enunciadas, porque ellas 
son prueba evidente de la confianza que el pú­
blico dispensa a nuestra Institución. Pero  no 
menos le satisfacen las que acusan la im por­
tancia de su clientela en la esfera  genuinamen- 
te m ercantil. E l  número de letras registradas 
en 19 2 7  ha sido 11.32 4 .2 5 8 , y el volumen total 
de las negociaciones y  descuentos alcanzó la 
c ifra  de 8 ,19 4  millones de pesetas, con un au­
mento de 12 3  millones con relación al año an­
terior.

E l movimiento general de cuentas en 19 27  
llegó a 7 2 .8 12  millones de pesetas, y  superó 
en 12 .6 2 1 millones al del ejercicio precedente.

T an  importante incremento de operaciones 
ha repercutido, como era natural, en las C á­
m aras de Compensación. Con gran diferencia 
se ha mantenido el Banco en el prim er lugar 
de las de M adrid y  Barcelona, llegando en sus 
compensaciones a la c ifra  de 10 .19 9  millones 
de pesetas en la prim,era, y  a 2,494 millones en 
la segunda, con un aumento de m ás de 7.000 
millones en la de esta Corte, y  de 428 en la de 
la capital de Cataluña.

H a coadyuvado el Banco en el curso del úl­
timo ejercicio, como en los anteriores, a la 
propulsión de diversos negocios industriales en 
unión de otras prestigiosas entidades de cré­
dito. bien facilitando la suscripción de los v a ­
lores emitidos, como lo hizo con las acciones y 
ol'ligaciones de varias em presas, bien coope- 
ranclo de un modo m ás directo a la  constitu­
ción de nuevas sociedades de carácter neta­
mente nacional, como la Com pañía A rren d a­
taria del M onopolio de Petróleos.

L a  favorable situación del mercado y  la se­
riedad y solvencia de las aludidas empresas 
aseguró el éxito de esas emisiones, proporcio­
nándonos. aparte del natural beneficio, la  sa­
tisfacción de haber contribuido, dentro de la 
importantes operaciones.

Tam bién coadyuvó el Banco con especial in­
terés a la  realización del empréstito externo 
de 19 27  del Gobierno de la  nación argentina, 
cuyo éxito fué bien notorio. Sus estrechas re­
laciones con los Bancos m ás prestigiosos de 
aquella Repúlilica, y  el deseo de corresponder 
a las reiteradas deferencias de su digna repre­
sentación oficial en España, explican la espe­
cial satisfacción con que hubo de cooperar muy 
activamente en esa operación, que ha de ser 
de verdadera eficacia para  el afianzamiento y 
extensión de nuestras relaciones económicas 
con tan próspero país.

Se ha distrilmido a los señores accionistas 
un dividendo activo de 45 pesetas por acción, 
que representan el 10  por 100  dcl capital des­
embolsado, libre de todo impuesto (equivalen­
te, sin esa deducción, al 1 1 , 1 5  por 10 0 ); ha 
correspondido al F isco  por la contribución so­
bre utilidades y' dividendos y por el timbre de 
negociación de las acciones, 2 .6 03 .75 1,6 6  pe­
setas. aparte de lo satisfecho a las Haciendas 
municipal y  provincial por distintos arbitrios;

se completó con pesetas 585.262.46 el fondo 
de reserva ordinario hasta llegar a la sum,a de 
9.000.000, señalada en el art. 63 de nuestros 
E sta tu to s ; se pasan al segundo fondo de re­
serva pesetas 2.000.000, con lo que se eleva a 
20 millones su c ifra  total, y  queda como rema­
nente a cuenta nueva, para el ejercicio de 1928, 
la  cantidad de 2 .2 8 3 .3 18 ,17  pesetas.

Todas las sucursales ban funcionado en el 
último ejercicio con entera normalidad, acre­
ciendo la m ayor parte de ellas, en form a bien 
perceptilde, la c ifra  de sus operaciones y la im­
portancia de su clientela.

D urante ese período han comenzado a fu n ­
cionar las de Cuenca, Cullera, Lorca, Pozo- 
blanco, R einosa y  Guaclix. S e  hallan en estado 
de próxim a apertura las de M orón, Carmona, 
Osuna. L o ja , T alavera  de la Reina, Tarancón 
y A zuaga, y  en avanzado estudio otras no me­
nos importantes, como las de Segovia y  A vila .

Suscribe la M em oria el Consejo, form ado 
por las distinguidas personalidades sigu ientes;

Don A ntonio Basagoiti y A rteta , presidente; 
D . L u is  Ibáñez y  Posada, vicepresidente; don 
Santiago Sáinz de la Calleja, D . Celestino A l­
varez G arcía, D . Paulino G arcía  Gago, D, G ui­
llermo Gil de R elx leñ o , D . Am adeo A lvarez 
García, D . Ignacio H errero de Collantes. don 
Manuel de Taram ona y  D íaz de Entresotos, 
D. Celedonio N oriega y R uiz, D . R icardo G ar­
cía T relles y  Blanco, D. Federico Bernaldo de 
Q uirós y  A rgüelles, D. Jo sé  Lázaro  y  Galdia- 
no, consejeros, y  D. Ram ón A lvarez V aldés, 
secretario general.

C an a liza c ió n  de las 
aguas del Guadalquivir

E sta  Sociedad anónima, domiciliada en M a­
drid, con un capital de 20 millones de pesetas, 
ha celebrado junta general ordinaria, aproban­
do la M em oria correspondiente a 1927.

Se ocupa ésta de los importantísimos traba­
jos de organización y de las grandes instala­
ciones que está llevando a cabo para construir 
rápidamente la presa m ás im portante de E sp a ­
ña y  la  de m ayor cubo de obra de fábrica en 
Europa.

L a  acción tutelar del patrono se manifiesta 
en esta empresa, durante el descanso, con cla­
ses de niños y  adultos, conferencias, biblioteca, 
frontón, teatro y  banda de m úsica form ada 
por el personal de las obras.

E l total invertido en éstas hasta 3 1  de d i­
ciembre asciende a 8 .674.415.60 pesetas.

M uy pronto comenzará la  ejecución del sal­
to de Tándida. y  se ha solicitado el aprovecha­
miento en el río Guadalquivir, aguas al;ajo, 
del proyectado pantano del T ram o de Beas.

El Banco de Crédito Local
Se  ha publicado la M em oria de esta institu­

ción oficial.
Durante el pasado ejercicio de 19 27  form a­

lizó contratos de préstamo, con un importe to­
tal de 99.772,80 pesetas. L a  c ifra  de contrata? 
ción en los tres años de actuación del B a n ­
co e s :

E n  19 25  (cinco meses), 24.414 .366.92 pe­
setas.

E n  1926. 7 2 .5 8 5 .116 ,2 4  ))esetas.
E n  19 27 , 99.772.673,80 pesetas.
E l aumento de c ifras de contratación, de 

año en año, no puede ser m ás significativo ni 
más elocuente. Gracias a esos préstamos, D i­
putaciones y  Ayuntam ientos han podido des­
arro llar una labor extraordinaria. E] Banco de 
Crédito Ix c a l,  tras la  prom ulgación del E s ta ­
tuto. ha llenado necesidades prácticas. E n  este 
sentido, y  examinando la M em oria, se ve cómo 
las operaciones contratadas responden general­
mente a proyectos de interés general y  de u r­
gencia : traída de aguas, edificios para escuelas, 
alcantarillado, pavimentos, beneficencia...

E n  las estadísticas de contratación de prés­
tamos hay de la Corporación que ha dispuesto 
de 14  millones hasta el modesto M unicipio que 
ba logrado realizar con 1.000 pesetas la cons­
trucción de una fuente.
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Las operaciones a plazoen  
Deuda perpetua interior

L a  Ju n ta  Sindical de la B olsa de M adrid, 
con objeto de regular las operaciones que se 
contraten a fin del presente mes de Deuda 
perpetua al 4 por 100 interior, así como las 
dobles que se efectúen en la misma clase de 
Deuda, ha acordado establecer las siguientes 
reglas, que se tendrán presentes por todos los 
agentes hasta tanto que se lleve a  cabo la con­
versión de la referida Deuda.

E n  las dobles, el vendedor-com prador avi­
sará oporunamente si los títulos doblados han 
de convertirse en todo o en parte en A m orti­
zable, y  la clase de éste, quedando obligado el 
com prador-vendedor al cumplimiento de la ope­
ración en estas condiciones.

E n  las operaciones que se efectúen a fin del 
mes de alaril, los agentes contratantes especi­
ficarán. en el acto de realizar la  operación, si 
ha de ser o no llevada a conversión, señalando, 
en su caso, en qué clase de D euda habrá de 
convertirse.

Denominaciones bancarias
H an sido autorizados para dedicarse a los 

negocios de Banca y  usar la denominación de 
banqueros, D . A gustín  V alls  y  D  Ju an  Serra- 
dell, como Banca M agín V alls. en Barcelona, y 
doña Clementina M alagón, como V iuda de E n ­
rique M orales, en Ciudad Real.

Las adquisiciones de oro por el Banco de Francia
E l Jo u rn a l o f  Com m erce dice que es muy 

prol.able que se haga en breve una nueva re­
mesa de oro al Banco de Francia.

E ste  nuevo envío estaría destinado a apoyar 
la esta1)ilización del franco, una vez term ina­
das las próxim as elecciones legislativas.

No habrá empréstito forzoso en Portugal
E l  m inisterio de H acienda portugués des­

miente categóricamente la noticia según la cual 
iba a emitirse un empréstito forzoso por medio 
de un ¡xarcentaje o impuesto sobre el capital.

La Caja de Amortización de Deuda
D urante el mes de febrero último, la C a ja  

de Am ortización de Deuda del Estado adqui­
rió en la Bolsa de M adrid títulos de Perpetua 
In terior por la suma de 3.695.900 pesetas no­
m inales; realizó cobros por cupones, asigna­
ción del trim estre y  ventas de valores, jaor la 
üe 2 .853.563,28 , y  satisfizo joor diversos con­
ceptos 2 .657.995,17 .

Un empréstito para Atenas
L a s  negociaciones entalaladas desde hace va­

rios meses entre el Municijaio ateniense y  un 
grupo de financieros ingleses, para la conce­
sión a dicha ciudad de un empréstito de 600.000 
libras esterlinas, han quedado virtualmente ter­
minadas de un modo satisfactorio. E l enijarés- 
tito se emitirá a 90 y devengará un interés de 
7 por roo.

Cajas de Ahorros federadas
Se  han reunido en el M onte de Piedad de 

M adrid  los representantes de las C ajas de

A horros federadas, y  acordaron presentarse en 
su m ayoría a la conversión y al jaropio tiempo 
hacer al ministerio de T rab a jo  una consulta 
relacionada con la cantidad que jaara fondos 
de reserva deben tener en Deuda perpetua o 
amortizable.

En el próximo número publicaremos un 
interesante artículo, acerca de

Las inversiones del capital anóni­
mo en los negocios de minería

Y

los yacimientos de potasa en Suría
Las cajas de ahorros y 
la conversión de Interior

E l Consejo de la  C a ja  Postal de A horros 
ha decidido convertir por mitad en los nuevos 
amortizables 3  y 4 por 100 los 3 3  millones de 
pesetas que en Interior 4  por 100 posee dicha 
institución. E sta  ha recibido ya  loastantes con­
testaciones de los titulares de la C a ja : jaor 
cada i.ooo, tres se abstienen de convertir, y 
el resto convierte aproxim adam ente la mitad 
al 3 por 100  y  la otra mitad al 4.

Unión Eléctrica Madrileña
E l Consejo de Adm inistración de.esta 

Sociedad ha acordado proceder al pago 
del cupón núm. 102, vencimiento 3 1  d': 
marzo corriente, de las obligaciones 5 
por 100 emitidas por la Sociedad de 
Electricidad del M ediodía en i."  de oc­
tubre de 1902, en cuya olaligación viene 
¡subrogada nuestra Sociedad, en virtud de 
la comjara de los bienes de la referida 
Sociedad de Electricidad clel M ediodía, 
¡según escritura pública otorgada con fe­
cha 5 de marzo del año actual.

E l expresado pago se verificará a par­
tir del 1 °  de abril próxim o, a razón de
6.25 pesetas por cupón, deduciéndose de 
este importe el 6,50 por 100 por impues­
to de Utilidades.

L a  presentación y  cobro de cupones 
podrá hacerse en los siguientes estable­
cimientos bancarios:

Banco U rquijo , M ad ricl; Banco U r­
quijo de Guijaúzcoa, San Selaastián; B an ­
co U rq u ijo  Catalán, B arcelona; Banco 
U rquijo  Vascongado, Bilbao, y Banco 
M inero Industrial de A sturias.

Tam bién se harán efectivos en las ofi­
cinas de esta Sociedad. A venida del Con­
de de Peñalver. 25, Madrid,

M adrid, 23 de marzo de 1928.— V a­
le n t ín 'R u iz  Sen én, consejero y director 
rrerente.

Caja de pensiones para la vejez
E l Consejo de Adm inistración de la C aja de 

Pensiones para la V ejez  y de A horros de B a r­

E d i t . ELEXPURU H n o s , ,  s . a . - B il b a o  - S I s R l y i S ? ! " ' ' " ' ' '
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celona, ha acordado llevar a la conversión de 
Deuda perpetua 108.794.500 pesetas nominales, 
convirtiéndola en Am ortizable al 3 por 100, 
libre de impuestos, porque esta form a de con­
versión, con el beneficio ya obtenido por efec 
to de la cotización, representa para la C a ja  un 
1 eneficio de más de 36 millones de pesetas.

L a  cantidad de Deuda perpetua interior qu ’ 
la C a ja  de Pensiones para la V ejez  convierte 
en Deuda amortizable representa cerca del 1 1  
por 100 de la total abierta jaor el Gobierno.

Reducción de ínierés
E n  el último laalance del Banco de Esjaaña 

aparece reducido al 4 por 100 el interés de los 
jaréstamos sobre Interior 4 por 100 cuvos tí­
tulos se consignen en garantía de cuentas de 
crédito. Se  cumjale así uno de lo? artículos del 
decreto sobre la conversión.

Oro norteamericano para Inglaterra
U n Banco de N ueva Y o rk  ha enviado un 

millón de dólares oro a la G ran Bretaña, cuya 
suma ha sido embarcada a bordo del A q u i-  
tania.

L a s  autoridades financieras no explican el 
motivo de este envío, aunque se cree que será 
seguido de otros análogos, si la libra esterlina 
sigue manteniéndose firme.

Una Real orden interesante
E l m inistro de H acienda ha firmado una 

Real orden relativa a la conversión de los va­
lores de Deuda perpetua depositados en la C aja  
Genera] de Dejaósitos, en la que, como comple­
mento de la dictada el 20 del mes pasado, se 
establece que, no siendo necesaria para hacer 
la conversión orden expresa de la autoridad a 
cuya disposición figura el depósito, no es pre­
ciso otorgar escritura, pública ni otro docu­
mento semejante, sino que bastará la solicitud 
del interesado, y  que jaor éste se dé cuenta del 
hecho a la autoridad para quien figura cons­
tituido el dejaósito, a fin de que se tome razón 
en la escritura o documento de caución.

Se declara que la operación no constituye 
modificación de fianza sujeta al impuesto de 
Derechos reales.

Cambios de compensación
Eos cambios para las compensaciones con 

arreglo a las cuales han de hacese las publica­
ciones de entrega y  recogida de papel en la li­
quidación de marzo, so n :
_ 4 jaor 100 Interior, 77,55; 5 por roo A m o r­

tizable, emisión 1927, con impuesto, 94.90 ; ac­
ciones A zucareras preferentes, 12 3  joor ro o ; 
ídem ordinarias. 4 1 .5 0 ; Felguera, 8 0 ; Exjalo- 
sivos, 8 3 2 ; ídem de la emisión 1926, 8 2 8 ; Men- 
gemor. 28 0 ; Compañia H ispano-Am ericana de 
Electricidad, 8 2 5 ; U nión Eléctrica M adrileña. 
1 7 2 ;  Banco Hipotecario de España, 590 ; B an ­
co Español de Crédito. 39 0 ; Banco Central, 
18 5 ; Guindos, 9 5 ;  F én ix . 3 9 5 ; A ltos Hornos, 
19 8 ; T ranvías, 133.75; M etropolitano A lfo n ­
so X I I I ,  16 3 ;  Andaluces. 9 7 ; A licante, 6 10  
pesetas por acción; N orte. 6 1 8 ;  R io  de la P la­
ta, 262.

Los Previsores del Porvenir 
y la conversión de deuda

E n  la junta general extraordinaria de Los 
Previsores del Porvenir, convocada jaara de­
cidir sobre la conversión de los 129  millones 
de jaesetas que dicha entidad joosee en Interior 
4  por 100, se acordó presentar, jaor mitad, la 
referida suma al 3  y  al 4 jaor 100  Am ortizable,
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El Congreso Internacional de Fundición
Se ha creado en V izcaya un Subcomité en­

cargado de provocar la concurrencia de la? in­
dustrias de esta provincia al Congreso Tnter- 
nac'onal de P'undición, que se celebrará el pre­
sente ires en Barcelona. Form an parte de dicho 
Subcomité rejirescntantes de las m ás im por­
tantes factorías de V izcava. Term inado el Con­
greso, los concurrentes liarán un v ia je  de es­
tudio por todas las regiones industriales de 
España. figuran Jo  en el itinerario como punto 
esencial la zona vizcaína.

Representación en el Consejo de la Econcmía
Se ha concedido representación corporativa 

en el Consejo de la Econom ía Nacional al Con­
sorcio Nacional A rrocero.

Las tasaciones de instaleciones petrolíferas
E l Sr. Calvo Sotelo sometió a la aproliación 

del Consejo de ministros las tasaciones 'practi­
cadas de tres instalaciones petrolíferas iiertc- 
necientes a tres entidades que en la nota ofi­
ciosa se determinan, como consecuencia del 
Monopolio de Petróleos.

L as c ifra s  de dichas tasaciones han sido 
.aprobadas por unanimidad en las reuniones 
que han celelirado los representantes de! E sta ­
do, la rejirescntación de la  Com pañía imonopo- 
lizadora y  los propietarios de las instalaciones 
de que se trata.

•Aceptada la c ifra  de las tasaciones en cues­
tión. ei m inistro de H acienda llevó el oportuno 
exíiediente al Consejo, con arreglo a lo que 
iireviencn las disposiciones vigentes sobre la 
materia, y  fué aprobado en todas sus partes.

La exportación de aceites
L a  Cám ara A gríco la  ha facditado la siguien­

te n o ta :
*‘ Se  pone en conocim'eno de todos a quienes 

afecta ía cuestión olivarera, que la Asociación 
Nacional de Oliv areros de Esjiaña. en resiuies- 
ta a lo.s datos solicitados por esta Cám ara, ha 
m anifestado que se han exportado durante ef 
mes de febrero lílt'm o nueve millones y medio 
de kilos de aceite, superando en dos millones 
doscientos mil k ’lcs a la exportación del m is­
mo mes en el año ante dor. A l poder facilitar 
c ifras tan halagüeñas se complace la  Cám ara 
en reconocer la influencia notoria que ba teni­
do en ello tanto la calidad excelente de! pro­
ducto e.xportado como el estimulo en los jiro- 
ductores para m ejorar su producción.

El comercio franco-español
Según las estadísticas que acaban de jiubli- 

carse, las transacciones comerciales entre E s-  
¡laña y  Fran cia  durante cl mes de enero del co­
rriente año han sido las sigu ientes:

Agentas de Españ a a Francia, 105.342.000 
fran co s; ventas de Fran cia  a Españ a, fran ­
cos I I  5.892.000.

Fin igual período del año 1927, las operacio­
nes fueron las sigu ientes:

FInvíos de Esjiaña a F'rancip. 8 1.9 4 1.0 0 0  
fran cos; envíos de Fran cia  a España, fran ­
cos 136.480.000.

E stas c ifras demuestran que continúa el mo­
vimiento iniciado durante los últimos meses del 
pasado año. que tiende a nivelar ia lialanza co­
mercial entre los dos países vecinos.

Las utilidades de socieda­
des extranjeras en España

F ia  sido fijada en 3,50  por 100. a los efectos 
de la contribución sobre U tilidades, la  c ifra  re­
lativa de los negocios en España de la  socie­
dad su 'za U sines M etallurgiques de Vallorbe, 
por el tributo de 15  de octubre de 19 2 1  a 
30 de junio de 1924, y  en 15  por lOO la de 
la sociedad belga So lvay  y  Compañía, por el 
de T920-22.

EL R E G IST R O  DE M A R C A S  
Y PA T E N T E S

E s  el R egistro  de la  Propiedad Industrial y 
Comercial uno cíe los organism os m ás im por­
tantes de los hoy dependientes del M inisterio 
de T ralia jo , Comercio e Industria.

S i ha venido lal orando un poco en la som­
bra. ha sido debido a la  incomprensión de los 
jiroblemas que en su ley se plantean y  la fa l:a  
de ambiente que en las clases directoras en­
contró su desarrollo.

.Ahora, modernamente, a partir del iiltimo 
lustro se ha iniciado un gran desenvolvimiento, 
y  este organism o ba adcpiirido la importancia 
que en te dos los países civilizados se reconoce 
a este elemento protector de la vida industrial 
y  nvcantil, cuya eficacia y garantía es a la vez 
salvaguardia y acicate de la  riqueza y produc­
ción del país.

.Se creó jior virtud del Convenio internacio­
nal de la Unión, firmado en P a rís  en 1883, re­
visado últimamente en L a  H aya en 19 2 5 ; le 
integran los Negociados de Patentes. M arcas, 
N om bres comerciales, M o d e lo s  y  D ibujos,

en cada caso, supone el exam en de los nübares 
de las ya  registradas.

E n  la Sección Internacional, en relación con 
todas las oficinas de esta clase de todo el mun­
do, se coleccionan revistas y  publicaciones cu­
riosas y  liien editadas, como las de Japón, Chi­
na y A ustralia.

P or último, es de justicia citar la  labor que 
realiza la Secretaria, a cargo de D , Jo sé  G ar­
cía M onge, ciue además de corresponderle la 
que es propia de este género de cargos, depen­
de de ella el Boletín  Oficial d e  ¡a P ro piedad  
In d iistiia !, publicación de muchas ¡láginas y 
que se publica quincenalmente. E ste  organis­
mo le ba producido al Estado el último año la 
r.o despreciable cantidad de 1.800.000 pesetas.

E s  preciso tener la esperanza, m ejor dicho, 
la firme convicción, de que la Propiedad in­
dustrial llegará en España a ocupar el sitio 
que la corresponde, bajo  los auspicios de la 
reform a legal que al presente se lleva a cabo 
con la orientación de la competencia recono­
cida del elemento directivo de aquel organis­
mo oficial, que traerá como consecuencia la in­
dudable y ans'acla m ejora en los servicios, en 
la selección de personal, en la ampliación de 
locales, el establecimiento de biblioteca y niu- 
,sco industrial, juntamente con una m ayor ga­
rantía para los inventores y para las clases 
productoras y mercantiles de la nación, en be- 
nefi.'io de la riqueza de España.

D . F ern an do  Cabello Lapicdra, j e f e  dcl R e ­
gistro  de la P ro piedad  In d n slria l y C om ercial 
en cl M in isterio  de T rabajo , Com ercio e I n ­
dustria, cuya actizddad y competencia es ju s-  
tamcnic por iodos reconocida.

T ransferencias. Sección Internacional y Se­
cretaria y A rch ivo, constituyendo la oficina na­
cional de este ramo.

P ara  conocer la importancia y  movimiento 
que supone, bastará dar unas cuantas c ifras. 
V an  registradas en España, al presente, m ás 
de 106.600 patentes, 70.000 marcas. 50.000 
m arcas internacionales, 9.000 nombres comer­
ciales, lo que supone un décuplo de aumento 
en el registro anual de estas modalidades.

N o es posible entrar en detalles respecto al 
estudio de las cuestiones de orden juríd ico y 
técnico de esta materia, porque de lo que se 
trata es de dar una sucinta idea de lo que este 
organismo es, para deducir la necesidad de un 
m ayor desarrollo, si ba de responder a la fu n ­
ción que le está encomendada.

E n  M arcas, bastará hacer constar que se 
registran con la garantía del Estado, es decir, 
con la garantía de no existir otra sim ilar a  la 
solicitada, con lo cual ya se com,prende la a r­
dua y enorme labor que representa, la que han 
de realizar los exam inadores que han de lle­
varla a cabo, cuando el estudio comparativo,

El estatuto de formación Industrial
E l m inistro de 1 'rabajo  llevó al Consejo un 

¡iroyecto de decreto en el que se fijan  normas 
determinando las condiciones a cpie han de su­
jetarse las entidades que, según el estatuto de 
form ación industrial, vienen ol.ligadas a sos­
tener con sus aportaciones las enseñanzas que 
establece el mencionado estatuto.

En  la disposición que ahora se modifica se 
fijaban las cuoíris que las Diputaciones y .Ayun­
tamientos venían obligados a abonar para es­
tos centros de e:iseñanza industrial; y babiendo 
m anifestado a! ministro de T rab a jo  algunas de 
estas corporaciones, que la cuota asignada re- 
presentalia para ellas en algunos casos una car­
ga excesiva, cu la disposición que se aprobó 
se faculta al m inistro de T rab a jo  para  que 
pueda rebajar las cuotas en cuestión y para 
que dicte las disposiciones necesarias ccin cl 
fin de que ayuden al sostenimiento de esos cen­
tros de form ación industrial a través cíe las 
Cám aras de Comercio e Industria y  aquellos 
organism os industriales a los cpie im porta que 
cada día sea m ás perfecta la cajiacitación del 
obrero.

La p;otección a la industria nacional
Se ha dictado una R eal orden conducente al 

estalilecimiento de un régimen de protección a 
la  industria de producción nacional de calza­
dos, siempre que entre la piel como uno de sus 
elementos, disponiéndose la federación obliga­
toria de todos los productores.

E n tre  las medidas que se instauran fig u ran : 
la  de reim portar libre de derechos el calzado 
devuelto a la Península desde Canarias y  norte 
de A fr ic a ; la  aplicación obligatoria del sistema 
métrico decimal para el comercio de pieles, sal­
vo que se trate de artículos extran jeros, para 
los que se empleará el pie cuadrado m glés ; 
(0.3048 de la d o ); instalación de máquinas para 
medir las pieles, en las ciudades apropiadas, a 
cargo de la U nión Nacional de Fabricantes de 
Calzado; concesión de carácter oficial a la E s ­
cuda de Zapatería A rtística de Valencia, bajo 
la dirección de aquella en tidad ; inclusión en el 
régimen de admisiones temporales para las pie­
les, v  sujeción al régimen de previa autoriza­
ción para la fabricación de zapatillas.

Omisión
P o r olvido involuntario no consignamo.s en 

el artículo que publicamos en el número ante­
rior con el ep ígrafe  L a  exportación de aceite, 
el nombre de su autor, D . J .  M uñoz, secreta­
rio de la Federación de E xp ortadores de acei­
te de oliva de España, cuya omisión consig­
namos con sumo gusto.
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La organización del Turismo

E l Consejo Superior de Turism o de Bélgica 
se ha ocupado los últimos días de la form a de 
redoblar los esfuerzos para realizar en el e x ­
tran jero  una propaganda turística activa e in­
teligente.

_ Se trata, como observa la Prensa de la na­
ción Ivelga, de un asunto del m ayor interé.s, 
jx rq u e  está demostrado que el turism o reali­
za, al mismo tiempo que una obra de cultura, 
una intensa propaganda del comercio y  de las 
industrias.

Entendiéndolo así. F rancia ha multiplicado 
en el extran jero  sus despachos representativos 
del O ffice National du Tourism e, destinando 
a la propaganda una parte de lo que se cobra 
en la nación francesa por "tasas de tempora­
d a "  a los extranjeros.

L a s  sucursales del O ffice N ational francés 
en N ueva Y o rk  y  Berlín , son modelo de pro­
paganda discreta, activa e intensa, verdaderas 
vanguardias de la industria turística.

Los italianos, que desarrollan extraordina­
riamente la propaganda del turismo, también 
instalan en todos los países agencias que tra­
bajan intensivamente.

Suiza, el país que toman por modelo en lo 
que se refiere a turism o todas las naciones, 
realiza una propaganda tan general que, como 
observa un periódico francés, comprende a to­
das las industrias y, al comercio helvético d..' 
todas clases.

Desde la term inación de la guerra, los ale­
manes han intensificado los trabajos para el 
desarrollo del turismo, especialmente con el

estal)lecimiento de agencias en Francia v los 
Estados Unidos.

H olanda también realiza una activa propa­
ganda, canalizando el tráfico de viajeros del 
centro de Europa, y  , sobre todo, de A lem a­
nia. vía Inglaterra y  viceversa.

L a  competencia es. pues, cada vez mayor 
en asuntos turísticos, puesto que todos los ]>aí- 
ses realizan una propaganda activa y  la inten­
sifican por medios extraordinarios.

E l Consejo Superior de Turism o iielga está 
alimentado por subvenciones de las sociedades 
ferroviarias, de las más importantes ciudades, 
de pueblos diversos visitados por los viajeros, 
de hoteles y  por el producto de la jiuidicidad 
en revistas de propaganda, hojas, etc.

E l acuerdo del Gol)ierno francés de destinar 
una parte de lo que se cobra por "ta sa  de tem- 
j)orada a los extran jeros a la projiaganda tu­
rística, inspira a la Prensa belga la idea de 
que se aprovechen análogas fuentes de ingre­
so con el expresado fin.

L a  propaganda turística- - h a  dicho un go­
bernante suizo— es una de las m ejores semi­
llas comerciales. Y  como para recoger es ne­
cesario semlirar. debe intensificarse la propa­
ganda hasta el último límite, dando a conocer 
cuanto puede interesar al v iajero , entretener­
lo. procurarle comodidades, placeres artísticos, 
una vida, en fin, tan agradable que le haga re­
cordar siempre con gusto el país visitado.

L a  Prensa belga dice que el Goliierno espa­
ñol se ba dirigido al de Bruselas pidiéndole 
inform es sobre el Consejo Superior de T u ris­
mo. E llo  significa que el m inisterio trabaja  en 
el mismo sentido que los países citados para

intensificar la propaganda del turismo, que 
puede ser una fuente de riqueza para la na­
ción española, que tantas bellezas de todo gé­
nero atesora y  que son desconocidas por la 
m ayoría de los extranjeros.

Turistas a Sevilla
Con motivo de las fiestas de Pascua se anun­

cia un crucero especial por el M editerráneo a 
•bordo del vapor español R ehia  M aría  Cristina. 

E l  barco zarpará dé N iza el dia 28 de marzo, 
hará escalas en M arsella, Palm a y  M álaga y 
rem ontará por el Guadalquivir hasta Sevilla. 
R egresará  a M arsella después de Sem ana San ­
ta. llegando a N iza el 14  de abril.

L o s excursionistas, durante su estancia en 
Sevilla  se alojarán en el mismo buque.

Declaración de monumento artístico
H a sido declarado monumento arquitectóni­

co artístico, adscrito al Tesoro A rtístico  N a ­
cional. la iglesia de la Pasión, de Valladolid, 
la que debe conservarse y  restaurarse, reinte­
grándole los retablos y  esculturas qiie de ella 
;',c han sacado, quedando la referida iglesia, 
desde el momento de esta declaración, bajo la 
tutela del Estado como tal monumento arqui­
tectónico artístico y  la inmediata insjiección y 
vigilancia de la Comisión de Monumentos de 
\'’’alladolid.

HOTELES RECOMENDADOS
Alicante Aduana, 5. Propie­

tario, D. T esifon te G arcía Vázquez.
A v i la .— Gran H otel In glés, frente a la  Cate­

dral. Propietario. D. Jo sé  Tomé.
B ilbao ,— H otel Garitón. P . Elíptica.
Bilbao .— H otel E x cels io r. P laza N ueva, 14  y 

Fueros, 12 . Teléfonos, ro .io o  y lo . io i .
Eibar (Guipúzcoa),— H otel dcl Com ercio. P ro­

pietario, Silvestre M urillo. Teléfono 66.

O  '

o í m a i a
A lkazar

E l sábado de G loria  debutará en este ele­
gante teatro la notable y fam osa compañía de 
varietés que desde hace seis años viene actuan­
do con extraordinario éxito en Barcelona.

Manuel Sugrañes es el gran director, que 
hr, logrado m ontar estos suntuosos espectácu­
los. que jnieden rivalizar con los más imjior- 
tantes de Europa y  A m érica. L a  buena socie­
dad l)arceIonesa ha hecho del teatro de Su g ra­
ñes lugar de cita y reunión, donde se congre­
gan todas las elegancias de la ciudad condal, 
])orque cl espectáculo es siempre culto y  ame­
no. sin chocarrerías ni procacidades, divertido, 
picaresco, limpio y  correcto, para que pueda 
sei' visto por todo el mundo.

Cuatro grandes revistas ha montado Su g ra­
ñes para ofrecerlas al púlilico m adrileño en el 
solo mes de actuación que se propone hacer en 
el A lkázar.

E n  la compañía figuran artistas tan queri­
dos del púb-lico como Consuelo H idalgo, que 
se presentará interpretando el género de re­
v is ta ; A m paro M iguel A ngel, que ha triu n fa­
do recientemente en M ad rid ; los señores Se- 
verin i y  A lviach. Pepe M oncayo, la  pareja  de 
baile rusa Tam arina y  Fred ofí, L a s  Gis- 
ters G .. . ,  L es M aurys, las 24 Rodney Hudson 
G iris, una troupe inglesa com,o jam ás se pre­
sentó otra igual en España, y  el alegre con­
junto de 50 segundas tiples, que el gran direc­
tor Sugrañes ha logrado reunir y  disciplinar.

L?. presentación es rica y  fa stu o sa ; las toi­
lettes, enviadas por V eldy, de P arís, impeca­
b les; las maquetas y  los figurines de los artis­
tas que hoy triunfan  en los grandes escenarios

del m undo: Breneíleschi, Pisté, Germ án y  R o- 
bert.

E l sáliado 7 de abril, Manuel Sugrañes pre­
sentará su prim era revista, titulada Eurcka.

Zarzu ela  (T e atro  L írico N acional)

E l sábado 7, a las diez y  cuarto de la noche, 
inauguración, de la temporada de prim avera 
con el estreno de la zarzuela en tres actos de 
(lonzález del T oro  y  Lucjue, m úsica de M ore­
no Torroba. L a  M archcncra.

Insuperable reparto. xMagnifica presenta­
ción. Se  desj)acha en contaduría.

C alderón

Tem porada lírica. Sábado de Gloria, 7 del 
actual, debut de la gran compañía de Lu is Cal­
vo, con L a  calesera, por su creador e incom­
parable barítono M arcos Redondo. Decorado 
nuevo. T’resentación fastuosa.

Próxim am ente, estreno de L a  parranda, li- 
iTo de Fernández A rdavín , música del maes­
tro Alonso.

Teatro-C irco  de Price

¡ i Cien mil personas han visto ya L a  orgía 
d o ra d a !!  Y  la  verá  todo M adrid, porque esta 
obra, de Muñoz Seca. Pérez Fernández, Bo- 
rrás, G uerrero y Benlloch, presentada con su 
arte inimitable por V elasco, es un espléndido 
resumen de gracia, lu jo  y  música alegre. M a­
ría  Caballé, Isabelita R uiz, T in a  de Jarque. 
m iss Dolly, Lou , G loria Palom ares, Ju lia  V e r­
diales, el genial Bori, Janot, Palom era, Bilbao. 
Cabalceta y 80 herm osas tiples, os harán pasar 
un rato delicioso con L a  orgía dorada.

Reina V ictoria

E l sábado próxim o, a las seis y  media, es­
treno de la comedia en tres actos, original de 
H onorio M aura, L a  muralla de oro. P rotago­
nistas, Josefina Díaz de A rtigas y Santiago 
A rtigas. Decorado de Colmenero.

Sábado, noche, y  domingo, tarde y  noche. 
L o  m uralla de oro. Se admiten encargos en 
taquilla de once a una y  de cinco a ocho.

N ovedades

L a  compañía A llia -B o n afé  debutará en este 
popular teatro el sallado de Gloria, v segura­
mente contará por llenos las representaciones 
de las obras de su repertorio, que ajilaudirá 
con entusiasmo el púUico de esta popularísim a 
barriada.

Rom ea

Pronto, estreno de E l  via jante en cueros, 
original de Paso y  Estrem,era. con m úsica de 
los maestros C alle ja  y  Rosillo.

* * *

E n  IM a r t ín  continúan L o s  Paroles, obte­
niendo m ayor éxito cada d ia ; en el teatro de 
L a  L a t i x a  debuta la compañía que actuaba 
en Apolo, y a A p o lo ,  la compañía d e A u ro ra  
Redondo y  Valeriano León, que actuaba en 
L a  Latina, con su comedia de gran éxito 
¿Q u ién  fe quiere a ti?

* * *

E n  el T e a t r o  A v e n i d a  debutará A m alia 
Isau ra  y  Antonio M artiáñez, y  en el T e a t r o  
F u e n c a r r a l ,  presentación de Edm ond de 
Briés.

Ayuntamiento de Madrid



B O L S A S  D E  M A D R I D  Y  B A R C E L O N A

B O L S A  DE M A D R ID
D euda interior 4 % .

Serie F. ele 50.000 pts. nom.F. (le
— E. de
— D. de
— C. de
— B, de
— A. de

Series G y FI...
Diferentes series
Fin de mes......
Fin próximo .

Exterior
de 
de 
de 
de 
de 
(le

50.000 
25 000 
12.000 
5,000 
2.500 

500

Serie F,
—  F .

— D.
—  C ,

— B.
— A, 

Series G 
Diferentes

pts. n'.'in.24.000
12.000 — —

6.000 — —
¿l.ÜOÍ) —  —

2.000 — —
1.000 —' —

100 y 200....y H, de 
series..

A m ortizable  4 % .
Serie lü,

-  D,
-  C .

— B.
— A,

Diferentes

d e
de
de
de
de

25.000 
12.500
5.000 
2.500

590

ptr. noni.

senes.
A m ortizable 5 %  antiguo.

Serie F. de 50.000 pts. nom.
— K. de 25.000 —  —
— D. de 12.500 —  —
— C. de 5.000 —  —

B, de 2.500 —  —
— A, de 500 —

Diferentes series...........................
A m ortizable 5 %  1917

Serie F. de 50.000 pts. nom.
— E. de 25,000 —  —
— D, de 12.500 — —

C, de 5.000 — —
— B, de 2.500 —  —
— A, de 500 —  —

Diferentes series...........................
A m ortizable 5 %  1926

Serie F. de 50.000 pts. nom.
— E. de 25.000 —  —
— D, de 12.500 — —
— C, de 5.000 —  —

B, de 2.500 — —
A, de 500 —  —

Diferentes series...........................
A m ortizable 5 1927 libre.
Serie F. de 50.000 pts. nom.

— E. de 25,000 — —
— D, de 12.500 — —
— C, de 5.000 —  —
— B, de 2.500 — —
— A, de 500 — —

Diferentes series...........................
A m tiz. 5 % 1927 con imp.

Serie F. de 50.000 pts. nom.
— E. de 25.000 — —
— D, de 12.000 — —

C. de 5.000 —  - •
— B, de 2.50a — —

de 500 —  —
Diferentes series...........................
Amortizable 5 % Ferrcc.
Serie A, de 500 pías...........

— B, de 5.000 — ...........
—  C, de 25.000 — ............

Valores Municipales
Madrid. 1868, 3 % ......................
— Exprops. intr. 1899, 5 % ...
— — 1909, 5 % ...............
— D. y Obras. 4 Va % ..............
— Ensanclic, 4 ’/» % ...................
— —  1915. 4 ‘A % .......
— 1914. 5 % ................................
— 1913. 5 % ................................
— Mejs. Urbs. 1923, 5 Va %■■■
— Subsuelo, 1927, 5 Va % .........
Sevilla, 6 % .................................

Valores Especiales
Bonos Tesoro Industria............
Asociación Prensa, 6 % ............
Céds. Caja Emisiones ,5 % ....
Obls. C." Trasat.® (mayo..........

5 Va % 1925.....  fnovbre........
Idem id., 6 %, 1926 ......
Obls. F. C. Tánger-Fez .........
Empréstito austríaco, 6 %  ... 
Céds. Bco. Hip.° Esp., 4 % ..

—  -  -  5  %
_  _  _  6 %

Fin Febrero

8(>.40 
Sn,c)i) 
86 .g o  

»
f̂ 7 ,5 o

>

»
»

93.70
93.75
9 3 , 7.5
93.75

>
»

9 2  65
9 2 . 6 3
9 2 . 6 3  
92.65

Fin Marzo

7 2 7 7 , 6 0

7 2 7 7 , 6 0

7 2 7 7 . 6 0

72 7 7 .6 o

7 2 7 7 , 6 0

7-1 7 7 , 6 0

7 -’ 7 0 . 7 5
» s

> >

90
90
90
90
90
90
90

>

»
81 . , 25  

»
8 6 , 2 5

9 6 , 3 0
9 6 . 5 0
9 6 . 5 0  
9 6  50

96.50
96.50

95
95
95

» i ° . 5.75
»

1 0 4 , 2 5 1 0 5 . 7 5
1 0 4 . 2 5 1 0 5 , 7 5
1 0 4 , 2 5 1 0 5 , 7 5

» 1 0 5 , 7 5

1 0 4 , 0 5 10 6
1 0 4 , 0 5 1 0 6
1 0 4 , 0 5 1 06
1 0 4 , 0 5 1 o b
1 0 4 , 0 5 1 0 6
1 0 4 , 0 5 1 0 6

» »

> 9 4 i90
9 2 9 4 . 9 0

9 4 v9 ^
92 9 4 . 9 ^
()2 9 4 , 9 0
92 9 4 . 9 0

> »

1 0 3 . 3 0 1 0 5
1 0 3 , 3 0 1 0 5
1 0 3 . 3 0 10 5

9 9 9 9
s
» »

»
> >

94
0 1 . 6 0

9 1 , , 'O
97,75 »

»
» 1 0 1 . 2 5

»
» »

9 3 . 5 0 »
» »

1 0 0 , 3 0 »
»

1 0 2 »
» »

92 9 4 , 2 5
1 0 1 1 0 1 , 2 5
1 10,20 1 1 1 , 8 0

— Crédito Local, 6 %
— argents., 6 % (ptas.) 

Certs. Marruecos, 5 % 
Emp.° argentino 6 % .....

Fin Febrero

A C C IO N E S
Banco de España ......................

—■ Hipotecario ................... .
—  Central ..........................
— Español de Crédito ..
— Hispano Americano ...
— López Quesada ...........
— Sáinz ..............................

Antiguas . 
D,° Esp. Río de Nuevas c.

la Plata ___  Idem f. c.
Idem f. p.

Cooperativa Electra.j ^ .............
Hidroeléclrica Lspañola.........
C." H. Am.® elcctr., A -B .....
C. A. Mengemor .....................
Unión Eléctrica Madrileña ..
Teiefón.® Nacional, preís.........
Minas -del Rif ........................
_  „  , fFin próxima ........Dui'o-rel- r-- •■(bin comente ..........güera... ..................
Los Guindos ............................
Compañía Arr,® Tabacos .....
Const. Naval, blancas .............
Trasmcditerránea ................... .
Unión y Fénix .........................
F. C. Andaluces ........................
F. C. Madrid-rContado .........

Zai'igoza-- Fin corrienlc
AFcaiite. (Fin próxima .

Metropolitano Alfonso XIII ..
r- Ti XT , , (ContadoC. Fl. NcriC (k

España ......... . comente
próximo

Madrileña
Tranvías

de

El Aguila .... 
Altes Hornos

Fin 
Fin 

'Contado 
Fin corrient' 

^Fin próximo

Azucarera 
prefs. .

Azucarera 
ords. .

Gral.,

Gral.

Unión Española 
E-xplosivos . .

Idem nuevas ..

de Vizcaya ......
Contado ......
Fin corrien c 
Fin próximo

'Contado ......
Fin cnrrieiv.'e 

. F'in próximo
'Contado ...... .
Fin corriente 

.F'in próximo

O B L IG A C IO N E S

Gas Madrid, 6 %  ..................
Hidroeléctrica Esp.®, 6 Jo ... 
C.“ Hisp. Am.® Elect., 6 Jo ...
Unión Eléctrica, 5 Jo  ..............
Unión Eléctrica, 6 % ..............
Minas Rif, 6 % , A ..................
Minas Rif, 6 %, B ..................
Duro-Felguera, 5 '/"■ ..............
Ponferrada, 6 Jo  ......................
Construcción Naval, 5 V2 ......
Construcción Naval, 6 % ......
C.® Trasatlántica, 6 7< 1920...

— 1922.,.
1." serie...Norte FNi).®, 3 r>

-  -  -

— Almansa, hips., 3 %■ ..........
— Asturias, i." hipot., 3 Jo ..
— —  2." - ..............
—  —  3- “ ' —  ...................
— Almansa, esps., 4 Jo  ..........
— Alsasua, 1913, 4 ‘A %...........
— Huesca-Canfranc. 4 Jo ... 
—■ especs.j 6 '/<< ......................
— - - Pamplona, 3 % ...
— Prdad. Barcelona, 3 7
— Valcncia-Utiel, 3 Jo ..........
— Valencianas, 5 *A % .......
M,-Z.-Alicante, 3 Jo , 1.® li.®

—  —  2.®.......
— ValladoHd-Ariza, 5 Jo  .......
— 4 7  ̂ %, E ..............................
— 5 ^ F ..................................
— 6 %, G ..................................

H ........................
~  6 Jo , I ..................................
— C. Real-Badajoz, 5 7 
Andaluces i.‘ , 1. vr.riab'c ...

—  —  fijo ..............
—  1 9 0 7 , 3  %  .....................
—  Bobad.", 4 ’A ^ ...
—  1918, 5 % ..............
— 1931, 6 % ..............

1 0 1 , 2 0
2 ,6 0

9 3 , 2 5
>

58 2

575
1 6 8

358

»
»

23 4

316
» S 2 5

29 0 3Su

1 5 0 »
9 9 ,.50 99

»
» »

6 6 !»
» 80

08
2 1 9 . 5 0 >
1 1 5

»
3 9 6 »

84 97
557 6 i o

» »

5 5 8 . 7 .V 6 1 2

1 4 9 ' 6 3

575 6 1 8

5 1 7  

1 2 8  
128 
I 28 

»
1 7 2  
I 12,

I 14

39
»
>

80S
»

8 2 4
8 1 0

Fin Marzo

10 4  
> 
i

1 0 5 , 5 0

1 8 5
3 9 0

2 3 5

»

6 2  i  , 5 o

133.75
>
»
>
»

1 2 3
»

1 2 3 . 5 °

4 ‘ . 50  
»

41.75
832
832
8 3 8
8 28

2 »
» »
»

98 »
1 0 6 , 7 5

» >
10 1 ,

» 6

9 3

»
» >
» »
» »
» 7 8

» 7 6 .

» »
»

» »

7 3 . 6 0
7 3 . 6 0 75

» >
»

8 6 . 5 0 »

1 0 4 , 7 5
7 3 . 5 0 »

»

1 0 1 . 7 5 10 3
3 3 ' 3 4 6

» >
9

90 92

»
» »

1 0 3 , 8 5 10 4
>

» >
> >
> >
> »
* >

Fin Febrero

Central Aragón, 4 % ..............
Madrid-Aragón, 6 %...................
M. C. P. (Oeste), 2."..................
Metropolitano, 6 Jo ....................

— serie B, 5 % .....
-  -  C, 5 7  ̂ % :■

Pcñ.® Puertollano, 6 Jo ..............
Madrileña Tranv’as, 6 Jo ..........
Tranvía del Este, 5 Jo ..............
.Azucarera J sin estampillar......
Gral-, 4 Jo .. ] estampilladas.........
Idem id., 5 Va % .......... ■'............
Real C.® Asturia-J1919.............

na Minas, 6 % . 11920.............
Idem id. id., 1926.......................
Minera Peñarroya, 6 Jo .............

— Rxa Tinto, 6 Jo .............
Bonos Banco España. 6 Jo ......

[916...............
— Construcción 1917...............

Naval, 6 % ...... ! 1(921................
UO-3 ...............

— C. Hisp. Am. Elect., 6 Jo ...
— Azucarera (iral., 6 Jo ..........

M oneda Extranjera

Francos franceses........................
— suizos..............................

Belgas.............................................
Liras................................................
Libras esterlinas...........................
Dólares, cheque............................
Idem, por cable..............................
Marcos, oro...................................
Escudos portugueses...................
Pesos argentinos, papel..............

— chilenos..............................
Coronas noruega.s........................

— checas..............................
Florines...........................................

Fin Marzo

»

39
» »
>

1 0 1 , 5 0 1 0 1 , 5 0
» »

»
82

> -%

» 1 0 2 , 5 0
» »

»
>
>

» »
1 0 1 , 3 5 »

>
»

> >
1 0 1 , 5 0

23.35 
114,05 
8 2 , 5 5
31.35 
2 8 , 9 1

5.93
»
1 . 4 7 7
0 , 2 7 7

2.515
0 ,7 2  

• y 585
1 7 , 6 0

2,385

23,35 
I 14,50 
82,95 
31.25
28,97

5,945
»
1,425
0 , 2 8

2 ,5 2
0,705
1,39

1 7 . 7 0

2,395

Fin Febrero

B O L S A  DE
B A R C E L O N A

Deuda Interior 4 Jo ..................
— Exterior 4 Jo .................
— Amortizable 5 Jo ..........

—  —  1917..............................................

Marruecos, 5 9,,, 1910................
Acciones B, E. dcl Kio de 1‘lata

— Hispano Colonial....
— Banco Barcelona . . .
— Crédito Docks..........
— F. C Norte..................
_  _  M Z A ...............

—  Andaluces.........
— — Urense................
— Tabacos Filipinas.. .  .
— Metro Transversal.. .
—  G, Metro Barcelona..
—  FJullera Fspañohi...

Obligaos Norte 3 o/o, 1 “............
      O  ̂ . . .

-  -  3 “ ...........
-  4.^..........  . a

-  6 0 „ '' .
— Valencianas, 5 ¡1/2 9/n-
— Priord. Barí clona 3 Vo
— Esp. Pamplona 3 n/(). .
— Asturias 3 n/o,

— — - - 3.®------
— Segovia 3 Vi, ...............
— - -  4 % ...............
— Corel.-Sevilla 3 Vo-- • •
— Badajoz 5 0/ .̂..............
— Alsasii.a 4 Va % ..........
— Huesca 4 % ...............
— M. Z A. 3 % . i.“ .. . •

— 3.®-------
— Ai-iza 5 V 0 ...................
— — serie E...............

-  -  G ó 'v ,
—  ----------
— Almansa 4 °/o..............
— Tánger-Fez 6 u/q..........
  Trasatlántica) 1920. .

6 Vo 1 1922..
— C. H. A. D, E. 6 o/o-.

Francos franceses.......................
Liliras esterlinas'.......................
Liras ..............................................
Dólares..........................................
Francos suizos.............................
Belgas............................................
Marcos oro...................................
l'tsos argentinos.........................

7 2 , 1 0

86,0.5
9 .3 . 50
9 2 . 7 0

9 3 . 5 0
4 7 . 5 0

1 04 
»

24
577.75
557,25

83.45
4 1 . 5 0  

3 9 0 , 0 0
»
»
>

7 6 . 5 0
7 4 . 2 5  
7 3 . 8 5
74,00
7 4

'05
1 0 1 . 5 0

7 7 . 5 0
7 4 . 5 0
7 3 . 7 5

7 3 . 5 0
7 3 . 2 5
7 0

8 3  3 5

6 9 . 2 5
1 0 3 . 2 5

9 0 . 7 5  
86

331.80
378.80 
3 8 1 , 2 0

99
9 0 . 2 5
9 7 . 7 5

1 0 3 , 6 5

1 0 1 . 5 0

8 4 . 5 0
• 0 2 . 2 5

1 0 2 . 5 0

' 0 5 , 5 0

' 0 4 , 5 0
2 3 . 4 0  
2 8 . 9 2
3 1 . 4 0  

S .92
1 14.15

8 2 . 4 5

1 ,4 2 8

2 , 5 3 0

Fin Marzo

77.20 
8 8 , 7 0
9 6 . 2 0  
95,00

»
5 1 . 5 0

1 3 2 . 0 0

2 7 . 6 5
6 2 0 . 5 0
6 1 3 . 0 0

9 4 . 5 0
4 2 , 1 0

397.00
4 7 . 5 0
65.50

1 2 0 .0 0
7 8 . 5 0
76 . 0 0
7 5 . 0 0

7 5 . 2 5
75.00

1 0 4 . 2 5
1 0 2 . 5 0

7 8 . 5 0

7 6 . 5 0
7 5 . 2 5
7 4 . 5 0

7 4 . 7 5
7 1 . 5 0

86.75
7 0 . 1 5

1 0 4 .0 0

9 2 . 7 5
8 7 . 2 5

344.37 
388.3  5 
388,55
1 0 1 . 0 0

9 2 . 2 5
10 0 . 0 0

' 0 4 , 1 5
1 0 2 . 5 0

8 6 . 0 0

1 0 2 . 2 5
1 0 4 . 2 5
1 0 4 . 5 0  

2 3 , 5 0  
2 9 . 0 3  
3 1 . 4 5

5,94 
1 1 4 , 6 0
8 3 . 0 0

1 . 4 2 5
2,535

Ayuntamiento de Madrid



BOLSAS DE BILBAO 
PA R IS  Y  LO N DRES

Madrid.--Indicador de la Banca y Seguros
B A N C A Teléfonos

B O L S A  D E  B I L B A O

B O L S A  D E  L O N D R E S

Cambios sobre Fin Febrero Fin Marzo

París................................... 124,02 124,02
Nueva York.................. 4.8793 4,8814
Amsterdani.................................... ‘ 2,1255 12,12
Bruselas........................................... 35 34,9725
Milán................................... 92,20 92,40
Madrid....................................... 28.S9 29,01
Copenhague.............................. 18,2075 18,2125
Oslo........................................ i8,.3i75 18,2825
Zurich...................................... 25.5425 25.3375
Berlín....................................... 20,4.375 20,41
Estocolmo.................................. 18,175 18.1823
Buenos Aires....................... 47.87 47.81
Riojaneiro.............................. ¡:.92 5.92
Helsingfors............................ >93,62 192,87
\Ñena........................................ 34,625 34,69
Bucarest................................... 795 ■73
Constantinopla.......................... 9 7 3 965
Praga.................................. 164.62 164,62
Chile....................................... 39.40 39-40
Uruguay............................... 5 0 . 7 5 5 0 . 7 5
T/sboa.................................... 2,3 t 2,15
Tipo de descuento de Londres

para letras a tres meses....... 43/'6 41/32
Operaciones en dólares a un mes.. 9.64 ‘ 5.64
Idem en francos franceses, id. o,ü6 0,05
Idem en liras, ídem.................... 0,02 0,023

Teléfonos

Fin Febraro Fin Marzo

Banco de Bilbao.......................... 2,090 2,2 0
—  de Vizcaya....................... > ',997
—  Urquijo Vascongado...... > 300
- -  Central............................... 167 180
—  Español Río Plata......... 230 >

Ferroc. Norte de España........... » 621
—  Vascongados..................... 740 >
—  La Robla.......................... > 630

Naviera Sota Aznar................... 1,030 1,100
—  Nervión......................... > 610
—  Unión............................. » >
—  Vascongada................... » 3 0 5
—  Bilbao............................. > >
—  Muiidaca......................... > >
— Guipuzcoana.................. 80 75
—  Euskera.......................... » 65

Hidroeléctrica Ibérica................. 705 8üo
Idem Española.............................. 201 218
Electra de Viesgo...................... » 590
Unión Eléctrica Vizcaína......... > 850
Basconia......................................... i >
Euskalduna............................ 800
Altos Hornos.......................... 172 '97
Siderúrgica Mediterráneo.......... » i
La Papelera Española................ 1 4 1 '57
Unión Resinera Española......... 70 76
Unión Española de Explosivos 820 892
Bodegas Bilbaínas....................... . 810 s
Babcock & Wilcox..................... > 5 'o
Duro-Felguera............................... 65.50 82
Hulleras de Sabero..................... '95 2 3 5
Obligac’ones Norte, i.".............. 76,75 78

B O L S A  D E  P A R I S

Cambios sobre Fin Febrero Fin Marzo

Milán................... 134,52 ' 34.20
Bruselas...................... 3 5 4 . 1 5 354 70
Londres.......................... 124,02 1 24,02
Nueva York.................... 25.4 i7> 25,4025
Madrid.......................... 4>9.37 429. 75
Zurich............................... 489,37 489.3.5
Amsterdam...................................... 1 ,022.Sc- 1.023.50
Copenhague.................................... 681.50 68 1
Oslo...................................... 677.50 678.50
Estocolmo.......................... 683 602
Praga............................................... 7.5,30 7.5.40
Bucarest.............................. '.5.59 16,03
Varsov'a............................... 284.75 2S5
Belgrado.......................................... 44,72 44.70

Banco de Ahorro y Construcción, Prim, 5. 
Banco Alemán Transatlántico, P. Prado, 16.
Banco de Avila, Peligros, l ..........................
Banco de Bilbao, Alcalá, 16..........................
Banco Calamarte, Alcalá, 44 y 46..............
Banco Cataluña, Av. Conde Peñalver, 19...
Banco Central, Alcalá, 3I..................................
Banco Cooperativo Comercio e Industria,

Espoz y Mina, i .............................................
Banco de Crédito Industrial, Paseo Reco­

letos, 6.................................................................
Banco de Crédito Local de España, Al­

calá, 22 ..................................................................
Banco de España, Calle Alcalá......................
Banco Español de Crédito, (Alcalá,14).....
Banco Español del Río de la Plata, Al­

calá. 57...............................................................
Banco Germánico de América del Sur,

Carrera San Jerónimo, 33..............................
Banco Hipotecario, P, Recoletos, 12..........
Banco Hispano Americano, P. Canalejas, i. 
Banco Hispano Americano (Sucursal Sur),

Duque de Alba, 15.........................................
Banco Internacional de Industria y Co­

mercio, Carrera San Jerónimo, 43..........
Banco Sainz, Alcalá, 12...................................
Banco Urquijo, Alcalá. 55..............................
Banco de Vizcaya, Nicolás María Rivero,

números 8 y 10.............................................
Bank Anglo-South-American Ltd., Avenida

Conde Peñalver, 21 y 23..............................
Cano y Baranda (D . Manuel), Plaza del

Cordón, 2...........................................................
Crédit Lyonnais, Alcalá, lo..............................
León (D . Rodulfo), Alfonso XII, 22...........
Morana (D. Francisco), Plaza Cortes, 8... 
Ramos de las Heras (D . A .) ,  Alcalá, ló...
Salcedo (D . James), Felipe IV, 6................
Smith Horn y c.". Mayor, 6 y 8.....................
Consejo Superior Bancario, Plaza de la In­

dependencia, 8 ................................................

B I L B A O
Banco de Bilbao. Dior, gerente D, Santus

Gárate. Arenal y Plaza San Nicolás.
Banco del Comercio. Gran Via, 12. Director

D. Miguel Cortés.............................................
Banco de España. Gran Vía. 10.....................
Banco Español del Río de la Plata....Direc­

tor D, Jn'io Carabias. Plaza Circu’ar, 4......
Banco Híspano-Americano. Pl. Circular, 2. 
Banco Urquijo Vascongado. Pl. Circular, i. 
Banco de Vizcaya. Director gerente D. Po- 

licarjjo Ibañez. Gran Via. i ..........................

S A N  S E B A S T I A N
Banco Guipuzcoano. Avenida Libertad, 21. 
Banco Urquijo de Guipúzcoa. Garibay, 46, 
Banco de San Sebastián. Av. Libertad, 19...
Aramburu (D. Rafa-1). Garibay, 32..............
Barcaiztegui y Maestre. Garibay, 22..........
Besné (D . Adrián). Fuenterrabía, 2..............
Brunet y Comp.». Avenida Libertad 18......
Peña (D . Ramón). Hernani, 21..................
Soler y Torra Hermanos. Av. Libertad, 20.

V I T O R I A
Banco de V itoria . Dato, i y Postas, 22, 
B anquero: D . Juan Cano. Postas, 22....

10993
12955
10164 
12866 
12890 
50249 
II140

13221

53834

12850
m í o
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11040

12 9 7 5
51610
12963

12452

11095
I I I Ó O

12840

11177

11060

50313
11180
16156
11900
11620
10736
15521

16Ó07

S E G U R O S

A b e ille . Carrera de San Jerónimo, 33..........  13182
Agrupación Española de Com pañías E x ­

tranjeras. Fernanflor, 2 dup ...............  13432

Assicurazioni Generale di Trieste. Alca­
lá, 25..................................................................

Assurances Generales. Alarcón, 9...............
Aurora (Compañía). Recoletos, 6..................
Automadrid. Avenida Pí y Margall, 16........
Banco Vitalicio de España. Alcalá, 25.......
Benayas (D. José), Delegado Previsora His-

panense. Pi y Margall, 9...............................
Betes Bruzos (M. y T .) , Doña Barbara de

Braganza, 14......................................................
Cantabria. Sevilla, 12 y 14...............................
Compañía Adriática de Seguros. Paseo de

Recoletos, 5........................................................
Covadonga, S. A. Alcalá, 25............................
Equitativa (Fundación Rosillo). Moiltal-

bán, 22...............................................................
Equitativa de los Estados Unidos. Paseo

de la Castellana, 12.........................................
González y González (D. Emilio). Pí y

M.argall, 2.........................................................
Herrero (D. José). Mayor, 21........................
Hillers (D. Federico). S. Transportes. Puer­

ta del Sol, 14.....................................................
Hispania. Alcalá, 31...........................................
L’Abeille. Carrera de San Jerónimo. 33.......
La Catalana. .Avenida Conde Peñalver, l.....
La Equitativa de Madrid. Trujillos, 7.......
La Estrella. Conde de Peñalver, 18..............
La Gresham. Alcalá, 18.............. ......................
La Guardian (V ida). Sagasta, 10................
La Mundial. Mayor, 6 y 8................................
La Mutual Franco Española. Sevilla. 3 y 5..
La Nueva España. Mayor, 21..........................
La Paternal. Plaza del Príncipe Alfonso, 14. 
La Previsión Nacional. Avenida del Conde

jie Peñalver, 1..................................................
La Rosa (D. Diego). Valverde, 36................
La Sud-América. Avenida Conde Peñalver, 8 
La Unión y El Fénix Español. Alcalá, 43...
La Vidriera Española (V ic). Palma, 4......
Lucero y C." (Reaseguros). Valverde, r... 
Martínez Vico (D. J .). La Previsión Es­

pañola. Marqués de Valdeigles’as, 13.......
Mutualidad Nacional de Seguro Agrope­

cuario. Carretas, 12.......................................
Nueva Sociedad Mutuos Contra Incendios.

Plaza de la Villa, i ........................................
Numancia, S. A. Avenida del Conde de Pe­

ñalver, 13............................................................
“ Omnia” , S. A. Avenida Conde Peñalver, 24 
Patria Hispana (La). Avenida Pí y Mar­

gall. 7..................................................................
Plus Ultra. Plaza de las Cortes, 6..................
Previsores del Porvenir (Los). Avenida del

Conde de Peñalver. 22...................................
Sun Insurance Office. Carrera de San Je­

rónimo, 37.........................................................
The Northern, Araoz (D. Daniel). Fer- 

nanflor, 4............................................................

B I L B A O
“ A u rora” , S. A. Estación, 5..............................
M edina y O yanguren. Delegados de “ Guar­

dian” Assurances Company. Hurtado de
Amézaca. 25........................................................

“ S u n ” . DDirector general D. Luis Basterra. 
Alameda de Urquijo, 12....................................

V I T O R I A
La Catalana. Delegado D. Bernardo Catón,

Manuel Iradier, 34, i."......................................
La V itorian a. D. Simón Aldecoa, Aliados, 6,

S A N  S E B A S T I A N
La C atalana. Delegado, D. Félix Herreros.

Camino, 7.........................................................
La V asco  - N avarra. San Marcial, 26, l.".......
Zatarain (D . H e lio d o r o ). Agente de Segu­

ros. Blas de Lezo. 4..........................................

16069
14656
52820
16832
16601

1459Ü

33134
15014

14730
13142

16206

50611

10322
11425

12223
14736
52337
16114
50292
53880
11325
30353
12540
11006 
[1426 
14127

15867
13934
52582
12980
15656
14207

II299

12084

15910

16842
50444

16934
12947

14672

12459

13536

Este número ha sido  

visado por la Censura

Pronto aparecerá el

ANUARIO MARITIMO DE ADUANAS, 

COMERCIO, PESQUERIA 

E INDUSTRIA NAVAL

Ayuntamiento de Madrid
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F A B R I C A  D E  A U T O M O V I L E S

Coches de turismo - Omnibus - Camiones 
Motores marinos-Motores para la aviación

Características del insuperable nuevo 6 cilindros 20 HP

M O TO R . De seis cilindros de 85 mm. de diámetro por 110 de ca­
rrera, fundidos en un solo bloque.

CIGÜEÑ AL. Perfectamente equilibrado sobre siete cojinetes-

V A L V U L A S. AI fondo de las culatas y accionado por el árbol de 
levas co locad o  encima de ellas.

A R B O L  DE LEVAS. A ccionado por un eje vertical y dos pares de 
piñones cón icos con dientes en espiral.

EN GRASE. A  presión de los cojinetes del cigüeñal, bielas y áibol 
de levas, asegurado por una bom ba colocada en el cárter.

EM BOLOS. D e aluminio y enfriamiento del cilindro por circulación 
de agua mediante una bom ba centrífuga y ventilador.

ENCENDIDO. Por dob le  dispositivo especial D E L C O  y de dos bu­
jías por cilindro alineadas en las caras laterales del bloque.

EMBRAGUE. D e platillo único, prensado entre dos discos de RAY- 
B E STO S y funcionando en seco.

C A JA  DE VELO CID AD ES. Fija al cárter del motor: lleva tres v e lo ­
cidades y una marcha atrás por doble tren desplazable.

PUENTE POSTERIOR. De palastro embutido y el par cón ico  es de 
dientes en espiral Gleason.

V

FRENOS. En las cuatro ruedas. El pedal obra sobre los cuatro me­
diante un servofreno, y la palanca de mano solamente sobre 
los frenos de las ruedas traseras. Un diferencial sirve para 
equilibrar el esfuerzo de frenado en las ruedas.

A v e n i d a  C o n d e  P e ñ a l v e r ,  1 4  T e l é f o n o  1 6 0 6 7

M A D R I D
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B a n c o  U r q u i j o
M A D R I D  

Agencias; Puente de Vallecas y Alcalá de Henares 

CAPITAL: 100.000.000 de pesetas
DIRECCION TELEG RAFICA Y  TELEFONICA: URQUIJO

C orreos: A partado  4 3

üomiciiío social: Calle de Alcalá, núm. 55
T E L E F O N O S : O fic inas, 3 5 8  M, Gerencia', 389

B A N C O S FILIALES

Banco U rq u ijo  Catalán (B a rce lo n a ).— Capital, 25 millones, 
totalmente desembolsado.

S u cu rsales en  G erona, L a  B isb a l, M a ta ré  y  P a lam ó s.

Banco U rq u ijo  Vascongado (B ilb a o ) .— Capital, 20 millones, 
Desembolsado, 50 por 100.

S u cu rsal en V ito ria .

Banco M in ero  In d u stria l d e  A stu ria s  ( G ijó n ) .  —  Capital, 
10  millones. Desembolsado, 50 por 100.

Su cu rsal en C andas.

Ban co U rq u ijo  de G uipúscoa (S a n  Seb a stiá n ). —  Capital, 
20 millones. Desembolsado, 65 por ciento.

Su cu rsales en Irú n  y  B iarritz .

B an qu e Fran gaise et E sp ag n ole  (69, rué de la V ito ire-P a ris). 
Capital, 40 millones de francos. Desembolsado. 25  por 100.

O peraciones _de carácter bancario.— C om pra y  re n ta  de valores en  las 
B o lsa s de E sp a ñ a y  del extrarj'cro.— D escu en to  y  cobro de cupones y  títu los  
am ortizados.— D escu en to  y  cobro de letras.— G iros y  cartas de créd ito ;—  ̂ C u s ­
todia de va lores, m e ta le s  preciosos y  a lh a ja s .— C uentas de crédito  con g a ra n ­

tía  de valores nacionales.

C u en tas corrientes en p esetas, abonando intereses segú n  la  escala  sigu ien te:

2 por 100 al año en las cuentas a la vista.
2 V-j ~  —  —  a tres meses.
3 —  —  — a seis
3 Va —  —  —  a un ñ o  fecha.

Taunbién abre cu en tas corr 'en tes en  m oneda extran jera , abonando in te '^ se s  
d e  2 s  4 p or 100, se g ú n  su s  c lases  y  condiciones

e e

PORTILLO F O T O G R A F O

Concepción Jerónim a, 3. - M A D R ID
T E L E F O N O  16240

C A S A  E SPE C IA LIZA D A  EN TRABAJO S IN­
DUSTRIALES R E TR A TO S Y B O D A S A
DOMICILIO BAN QUETES Y  GRUPOS
EXCELENTE TR ABAJO  EN AM PLIACION ES 
Y  T O D O  L O  CONCERNIENTE A  FO T O - 

G RAFIA  PRECIOS REDUCIDOS

E S T U D I O :

C O N C E P C I O N  J E R O N I M A ,  3
     .. iiiiyiiiyyiii

LA MUNDIAL S O C I E D A D  A N O N IM A  D E  S E G U R O S  

D am ieilio : M ayor, 8 . M A D R I D

C apital soc ia l: l.OOO.OOB de p esetas su scrito , 505.000 d esem bolsado. 

A u torizad a  por R eales órdenes de 8 de julio de 1909 y  » t  de m a y o  de 1918. 
E fectu ad os los depósitos necesarios.

S eg u ro s m u tu os de v 'd a .
Su perviven cia , previsión  y  ah orro. S eg u ro s  de accidentes ferroviarios.

A probad o por la  C om isaria  de Seguros.

LA ILUSTRACION
M O D E R N A

DE E C O N O M I A Y  F I N A N Z A S
B A N C A  - SEG U RO S - FERROCARRILES - TR A N V IA S -  ELECTRICIDAD - MINERIA 

M ETALURGIA - N A V E G A C IÓ N  - O B R A S PÚBLICAS - CO N STRU CCIÓ N  - AG RI­

CULTURA - G A N A D E R IA  - INDUSTRIA -  COM ERCIO Y  FOM ENTO DEL TURISMO

S uscripc ión  en  España: Año, 12 P tas .— Extran jero , 15 P tas .— N ú m ero  s u e lto , UNA P ta .

D elegaciones en París-Londres-Berlín-Buenos A ires y  N ueva Y o rk  
Corresponsales en las principales capitales de Europa y  A m érica y  en todas las 

provincias de España

Redacción y Administración:

CUESTA DE STO. DOMINGO, NUM. 18. 1.° :-: TELEFONO 17066 :-: MADRID

Im p . C ervantina, N u n cio , 17. T eléfon o  12194. M adrid

Ayuntamiento de Madrid




